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O regresso, hontem, do interventor 
llnlhenor ~Hvur , a e lu tCap· 
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Grànde multidão 
porto o 

• recepcionou no 
chefe do Estado 

, 
caes do 

A sauclaçüo d·> representanto chi Associaç~1o fJornmercial + ( )utras 1101:i s 

1)0 Rio tlt• ,l tineiro, ot.1dc ~e en(ont.r;iy.1 1lr':>f1<' fiu, tlr n1 ;1io •tlli1n•1. lr:1- , 
t.ando d(' intRr('"<,..,C da Par;ih_vb;l T.'src~sou :, csl.-t ddntk o intnvenLJr 
Anthcnor Na.varro 

A capital viveu hontem wn elos cus dta-; d~ intensa vibração, com 
a presença do rcct.'m-chegado, depoh; dcs..,a ;.iuscncia, dura11t..c a qual s. e:.,,.c. l 
1,oode rcsoh'er al gum<L'> medidas de it111> orü1n~e significJ.ção para. a nossa 
terra. 

Entre outros problemas. \'lnha 1• jm'(' n chrfc do govêrno cog itan­
do de tontar uma.. realidade a construv·\.Q tl(t porto tlr Ca.br-dello, que o \)re­
sidente João Pessôa incluira. entre a:; i.n'Ühú ª"' do 'iC'U l'ecundo programnu 
administrativo. E foi com felicidade ''"º" icll <'s ;\ 1111 t.itd 1, que t ""prcsenb ·) 
primeiro pa'-c..o para \U11a nova etapa, n'l l uturo rc·nwmtico da Parahyb:t. 

Além disso, outro:-. asswnplL~ fô1 1 111 r·o111binat111 .... entre o interventor 
~'nlhenor Nan.rro e o Gové rno da Rcpulili• a. rm brnefirio do E!l-tado. 

Era portanto dC' jw,t i <;-.a l)nc o n,,s;·,() 1>t11 , 1·lrr-'Jr.,..,e, C'omo re<·cbcu, 

uruv 1 feito n pta('l 15 de 1,0-cembro OTJú~ o cie3cntbarqll 0 &o s ..... int-;;rren ... or Anthrnor Nava ... -_ 

t 1'1., , ;i L ;ir- 11 cl - cl· 1 u- r "1·::i1 1 prrfr1'0 Jwé de Borja ?· "e- para diss11nular .sentimentos opp($los. 
11 ('11~<1 e nume ·o)tt.' f:nn1lla 

I 
A PRilvIEIRA NOTICIA SOBRE A 

I 
PARTIDA DO AVIAO DA CAPITAL 

AL>\GOAN'/\ 

I nv 'll1C_l1·tl Por intenrwd1c1 t\"i l C l' 

1 ~~ ~-~~1~~:; .. :11~~-n r~::::~;:, ::;110~·~:~1;;~ 
de que o hydro-av1ão .. Tii:!tê ' dec1Jl­

J 1ára daquellu. ct1.pital a 10.30. devendo 
cl1Pg1r ~ esbl. c1d;:idc '.l';j 13 horas. 

Da capital rh Bahm h::,via partido 
:ís 6,15. 

,\ DECOLLAGEM De: RECTFE 

,..,.,·ino, <pie pronuncíou inri.siva or,(,"·io A lavoura, a industria e o commer-
c10 do Est.ado aqui se acham repre­
sentados. testemunhando a v exc. os 
seus applausoS pelos actos de voss~ 
administração. ao mesmo passo que 

O Gr,A,lDE CORTEJO 

M0vcu-_se c~1L80 em direcção. ã rua se regosíJam pelo .vosso regre.ss.o d~ 
Maciel Pmlle1ro 0 longo corté.10. no capital da Republica, onde, perant 
fll!J\ !r nBr.,tn, p'.'lrtf:' tnclas as c\~~ses ~s àltos poderes federaes, advogaste 
;oci<1(\ d,1 no '><1 terr,1. irnpri.minc_ln ft ~;er;:i.~~1,Vebaª5cft~:çte: iti.c~ª~~h~~'/ 
1nanUc.<,tar·tt0 11111 r,.,1ractrr gPnuma-1 ::inno.s \•em ~oifren,..!• ·ic.con:,..,•nnenri, 
n1ente populnr ele sua bravurFL e destemor. por que­

re~· 1lluminar os horizontes da Repu­
A SAUDAÇÃO DO REPRESENTAN- bhca com 1deaes de moral!dacte "' 1us-

TE DA ASSOCIAÇAO COMMERCIAL ~~ç;ü:1:u:o:~~~on~~~s ,.'.;;~~pr,i11i; 
Na /' c.sociacào Commercial, 011dc Pa;rts~~~~~~n~U{' , em mei xenclo d 

I 

aguardavam êl P« ~agem do interv ·n- vosso gcvérno t.odo ,ic.:i.t:unento e a 
tor Anthenor Na··arro. além de v::irios ~ist.encia aos int.ere "''S d::i cl:, . .<:.~". tem 

Aind~~ a agencié:I rht , Condor·• iKrnu· mcinbro:s dt1qnello iroportante coruo- ~~r:;a~~a~ioi:on;~~-;~~c:d~t~~~,i0Pl:\1~ 
,-1~r1 :i\ 1 .ou no.'i h;,w1· recebido rom- r,H'Ro, nnrnc1osa~ 011t.nis pessôas, fa- te-astes. no Rio, ~ corn,truc~-.-w rlo por-
11111mct1rão dr RC'cik ql!f' o 'Tv•t.é" lrrn. P1n 1·:,nw rio r1111'11t1~1-r-10. eh in- to de Cabcde1lo. 01d<'sronclrmn~dn 
aqui chegaria ;.:i,, 1;3 hm,1 trndo lf'· '111-;tri:,, e <Lt l:1vnur~1 .-.r .ro,1 i dr ahanclono 1wra '1f.1<·11dP1 <l in1p 

v li n•s de vin:;ançr1. rnm rp1" os ,ob,1 

] ~:~
1
!~nde~1t:

0
~ :ire:1!,Jc~~~t::~~:~~ <lriwi- P;:~n:~P s;;;iinll' }I 1·xpr,·~·.iv;1 t' cio- :;~~t~fgnt.~~(t~'lr:Jir!;;~J-,\-cJ/1~.1i~\~)nf' ''e~ 

Também o Telegrciµho trac1on~l quente on1rõ.o dr c!eli;gaClo da& cl;J ,-;e::; inteireza. mor::il <lo ma.Uo,;:r;1c!,J .Jo~0 
av1.c;ou-nos dn pa1t1da rlo ,1111rt0 cb. r'..1- ,....onscrvarJr,rns da P,ú·ahybo Pessõa 

JJital pC>rnamtmcano 1 ''E Tl1<1 dr. A11thenor N:l\;lJTo lu~o PJ~ob~~~;-~s.°6~;~i~r~~H"~\1fi~i~ á ~= 
. . . ! ,.·:<~

0c-~0 ;~~~~1·;:1~~j~] (t/p;1;:;Tiy~~- ~~ui,~~; luC'âO do no . .:.so caso "C'Onom1c(). au(' 
numa ,.·ouv•i,·nf·*' tl•·mow lnir;i•i dr- ..,_. ·r,pat h•:-t o ,·ontrnt•,•flf)r ,1::J 111>r~ fl r-

1
' J\'JTS'T\'\OO n llFTt,;•· .1rho P:l("" ::irresentar :t \. C'XC. Ll vo- ;~~Í~-a~'~s~\~~~l.t ;o,~g~~~~u;ºd\ . 

. )não Pc~:,,.oa . . , _ _ . _ _ A n.1n. n :1,.,-10 r•r'l ;.i 1, EHhi ,•n ~1;;!" dbrr/;s ;:;~:~ e ~~n~i~~J~~~CJ~; producção do EstBclo e bé"1r..it4..~.1mento 
() e!Jp1rilo ,~u twmfl"itor '"~ ,. v_nera 11a proJecç:.w d,~., ~em; "X"m- cti.rccção do Mil, l.enclo . rnorn< ntn:,.., de· 

1 

Esta,_w. . 

1 

dr0 t;~t.e6. \'OSSO interrs.<..e Jtmto ao Ml-
ploc, norU!-andu .- are do rc-.oluta d J t' t"nenlnr J\nthenor Navarro. poi::; aq11at1zado n-1 bacia do Sanhanfl. Faç0-_o .1·n1. lmg-11agem su. npl~~ e nisterio da .Vi.ação, para esse orgão d.o 

PrO(•l:'lma-o o povo q11f" ~b,, larer JUSiiça ~~ vrrda.driro arnigu-, sob acclamações ;'10 interventor Anthe- C?mpativcl c0111 as nonnas de sm:e- o,wPrn() rl<>ntro r!ri.; PXlg-nM p•cunos 
de João P~\Õa. A man.ifrstação dt' hl',ll"'m nã.o deixou duvida quanto a "","i,'\ nor Navarro á Parah:vba f' no gra.nclc n_d_a,cte; couf1:rnça (]UP norteiam _o es- orçamentano:s. attender, quanto pos-

&oJida.riedadf' Ql\f" honra i,·,;, t r affü'.é ~ 'e, UOS'-a. ge11t.e, ,1.mante do tn-ib"lhl"I e presidcnl,c J~fio Pcssô~ 1 ~~:l~~)el~-\~~5;;!·,~;'~ a~:~!~ªit~ ~~' 1Continú:1 nri 8 p~gi.n:n 
da ordem 1 . 1 

A..., no 11~ pl11Jlo~r;:nprA j·1" alguns aspecto, da muJtiWo qn<"' O DESEMill\RQUE DO INTE.RVEN- "'f --•·- .,.. .. ,. .. _w•~~ .. , ~~H>9-eetlHHlodolt-t:.Jlil8S•1•w1&e~""' 

acom.panhou O du·_i'<' do go,·é~·n,), ,·":' ~ 11 ,if"ropott-o do Sanh a u:i , até a re'.'.i· 1 TOR ANTHENOR N'AVAFRO 1
0 

i 
(irncta de s. ('.\,('. a pr<I(_'" ,JOiJO Pc Q. . 14 o inl,~p·,~n:nr ..1\;1! h1-•_!1or Navc1rrn ª"'~unlir;i 

- - - Duas Iancl1as foram ao rnconLro cin , 
NO CAE,5 DO SANHAUA ''cretarw do lntenor e Seguranç,, 'T1eté", levando os prmc1por·· a11ton I i hoi<, ;',,, 1 J hora~, li ''>Vérno d11 i•>!adn, dcvcnrJo : 

T'ubl1ca, acompan.hado ele Lodo~ os dc1de.s fcdcracs e est::iclv;1e.s, deseml):1.r- f; , Z: 
Compa.cta multidão "~ c1pmh ··a. ; uxi!iarrs immcdiala:-> da adn1111ist,·a- C3 ndo o 1nt.crvenl?r A_nth:nor Nav1r- t r~t1.,... !ll'C~f11\ f (>~ ;Í. SOJ ( nn ichtdC todos (\S a IIXI}ial"''~ 0 

dando um a,prcLu lnlJ)Ollºlll> à rc· 'º· os rommondantes e olflciaes cta ro na ponte da F1scal1zaçao do Porto, ) d;:i i'cllnÍfiÍStraC,i\0 C il'ltoric!adCS fedCl'3CS C CSt:l- ;i 
cepção do sr iu'"rvrntor Anthc I JJ Escola de A. Marinheiro~, 22." Bala- sendo ahi o cl~cfe do govérno a~nn,:aclo ! : 
Navarro. !hão de Caçadores e Reg1mento Po_h- pelos seus amigos e outr:-i.s pessoas. t du,teS. 1 

Na ponL de dcHmbarquc :se enwn- ual do Estado, membros do Super10r I Falou então, apresentando as bóas -, _,. 
trav~.m. além do :sr dr Odon BezE..-ra, rribunal de Justiça, representantes de I vindas da cidodc ao sr Interventor F'e- ,.e.......,.,..4 Q"""~••.....,._·._ .,. ~ ..... 0 ... '10ff ......... 



COMMERCIO, INDUSTRIA, FINANÇAS 
"/! UNJAO" 

&liSlGNATURAS 

foi t1nno ....••.. •.••. , 
l'ur tt·H1f":"ltrP . . • 
l"umei o avt1J.~:.o . . . . ..• 
t~ Ll!IJf'i 11 El.trata.do (do anno cor 4 

ltHite) ., , 
AnmrnclOI: 

P,i1 conl1 u.rtu nu. gerenc.ta. 

J,UTEttlAS 

fi,DERAL 

Xarque . . 38$000 
Bacalháo . . . . . . H0,;000 
Pe1xe sêcco (!wrdo) . . . ... 100$000 
Arroz do Maranhão . . . . . 36SOOO 

~8$00íl "'arlnha de mandioca, sacca de 
25$0011 GO k!los 26$000 

$200 Idem, socco.s de 50 kUo, 21$000 
Feijão . . . . 30$000 

J400 Milho .. . . .. . . .. . . . .. 24$000 
Farinha de trig~ "Gold Me-

da!" 43$000 
Farinha ds trigo Olinda 38$0-00 
Fa1inha "Lili" (americana) 40S000 
Farinha d• trigo R ei do Nor-

d'sle . . . . 44$-000 
Fru inha d trigo "Claudía" 38SOOíl 

.CXtrnrçáo ,·m 10 de Julho de 1931 

I 

MERCADO DE ALGODAO 

Fibra longa CSeridóJ 
6Q632 e up1Ul 20.000$00C 1.• espe('wl 42$000 
4?333 . 5 ooosooo Mediana 38SOOO 
G531U 3 :000,GOO Segunda orle 34SOOO 

p .. Ja <1g,mcia geral neste Estado, foi Refugo 20SOOO 
vPnditi > o bilh"'te n 4.G115. premiad:1 Fibra ~?dia (Sertão) 
com l 00 OUO t~c~!1:acw.l 38$000 

34$000 
30$000 
20$000 

Segunda sorte 
Refugo . 

WU> 1 \IENTO llE VAl'ORt:R 

DO SUL 

.. Oswaldo A1 anha 
ºSantc) 
'Ma:ranguape 
Ararangu~ 

·p ·mhy 

DO NORTE 

'Pai~ 

D>' NBW YORK 

Mt.KCAJJO VOS t.lENEltO~ 

Para e~ortaçáo 

a 10 
a 12 
3 17 
a 17 
a 12 

Fibra curta (l\1attaJ 
l.ª especial 
Mediana 
Segunda , orte . 
Refugo 

S mente de algodão 

34$000 
30 000 
26$000 
12SOOO 
2$300 

A 4. • s- cção dos Correios exped Irã 
malas pelu trem das 13,23, para as :;e­
gui1' tes Icwalidades · 

a 10 Alagõa elo Mont.eiro, Alvaro Macha· 
do, Baraú,,a. Barra. de S. Mlguel, Bar­
reirns, Bo<locongó, Boi Velho, Boquei­
rão, Cabs··eiras, Camalaú, Campina 

ª 20 ~~·~r1ei\:n~"o';t1:e'n~~a~i!;;;~~ 
resta do.s L.,ões, Goya.nn.a, Ingá, Itaba­
ya !13, Lag6a Sêcca. Limoeiro, Mogeiro 
de Cima, Nazareth, Pau d'AJho, Pe­
dri., ele F ,go, P{lar, Prata, Queima-

MSuca, triturado . . . . . . .. 30$0011 das, Salga lo. Santa Anna do Congo, 
AsSucar c,ystaJ . 3GSOOO Saola Rito. São Lourenço, São Mi-
Assucar bruco 18$00L gu•I do Ta,pú, São Sebastião do Um-

Na praça ~~;~~
1
."üsi~ ,rtiliJoãJ.í~~t1~~·Jo~:~r~: 

As.-<ucar refinado typo Rio •. l!SOOU Porto Alegre, Recife, Rio 

f ~~ ~e~1::,°;!~ 1/. '~spêc1;.j 
1~;;g~ 1 ~:ct~ii, ~~~;~ J:~nftul..i'1ag't;g:;~ 

A ucar re!!nado 2 • . 7S51JI: va. Alagoí'1ha. Arara, Aranma, Ara-
CJ.fé do breJo de l. • _. . 105$000 çá Areia. J;ananelras, Belem de Gua­
café do breJo de 2.' . . . . . 80SOOO rat>t.·:i, Bc. burema, Cac!1-0eira, Cai-

çúra, Canguarotama. Cmté de Gua­
rabi.ra, D.Jrn1 I~ut'l, Duus Eslnula~. Es­
perança, Guarabira, Goyanninha (RL1 
G. do NorteJ, jacnraú, Moreno Mu­
lungli, Natal, Pau Pt~rro, Pilões, Nova 
Cruz, Filões do Mo.Ir,, Pirpirituba, Sape, 
São José de M1plbú (Rio G. do Norte), 
Serra da Raiz. Serraria, Tacima, Bóa 
Vista, C0<,hichola., S. João do Car!ry. 
S. Jose da.s Pombas, São Thomé, &er­
ra Branca. Sucurú, Agua Branca, Bre­
jo do Cru;, Cajazeiras. Cat.ol6 do Ro­
cha. Geara. Conceição, Cuité, Des~ 
tnrv. Jericó. Jouzeilo, Juc:í, Malta, Mi­
sericord ia, Nova Olinda, Nova Palmei­
ra. Olho d'A<:un do Piancó, Passagem, 
Patos, Pedrn. Lavra.da, Pic.:uhy, Piancó, 
Pombal, Princeza. Sant'Anna dos Gar­
rotes, Santa Lnzia do SabttooY. Santa 
Maria, Santo Autonio do Norte, São 
Bento, São Boa. Ve-ntura, São João do 
Rio do p.,,xe, San Mamede, Soledade. 
Souza, TnpPro,í., 'favsres, Teixf'ira e 
Va.rzea. 

relo trem da~ Hi.l~ 
Brum, nanuina., Ent.roncamentc. 

Flore.-:ta dos Leõe~. It.a.bayana, La· 
gõa Sécca, Naiareth, Pau cl' Alho, Pe· 
dra.s de Fôgo, Pilar São Lourenço, Sá, 
Miguel do Talpú, Timbaúba. Araçá 
caci1oeira, Guarabira, Mulungú t 
Pau Ferro . 

Pelo ornnibus das 14,15 

Bcrre!ra.s, Cruz do Esp!rlto Santo 
Mamanguape, Rio Tinto e Sa11ta Rita 

"GREAT WESTERN" 

Horarlu de hoJe. dos trem de PII.!· 
sagr!ros· 

Partida: 
João Pessôa a. Recife, ãs 13,23 
Para Campina Grande, no mesmo 

trem de Recife, havendo baldea.ção em 
rtabaya.na . Pa.ra Gua.rabira e Mulun­
gú e Ala.gôa Grande, baldeação em 
Ent1onca.iuento. 

Itubaya.na a. João Pessôa., i!, 8,43. 
t',t'Va.{)H 

Rer,f,- a João Pessôa, ás 16,02 

CORRF.SPONDENCIA AÉREA 
(Syndlcato Condor) 

Para o sul á.s segunda.s-feiras a.té á.s 
16 horas e 45 minutos, na agencia do 
Correio do Varadouro e no COrrei0 
Geral, até ás 17 horas e 3Q minutos 

Para Natal, ás sext.as-feiras, até ás 10 
!101 as e 30 niinutos, lJO Conew Geral. 

Al'.:ROPOSTALE (Vi:t Reclle) 

Para o sul do pais e Republicas dv 
P-.cata, ás quintas-feiras, até ás 12 ho­
ras e 30 minutos e para a Europa1 Asta 
e Africa, á.s sexta.s-felras, até ás 8 llo­
ra.;, 
Transporte dr passa1;elros a. omnlbm 
entre UtcHe e t.ntertor da Parabyba 

(l?.ervlço dlarlol 

Partida da. praça. Alvaro Machado 
Para Reclte:-6 l ~ da manha, ás 

horas da tarde e 3 horas da tarde 
Para Campina Grande: - l hol'b 

da tarde 
Para Ouarab!r• · - ~ norh• <Ja ta:­

de 
Para Rl-0 'l'lnto - 1 112 boriu <!f 

ta.ale 
Para Sapé - 4 nora,; cta tarde. 
Para Tt.ubayana - 2 horas 
Para Santa Rita - 7,20 - 10 112 -

8 hl)ra~ f f.l hore..s . 

IIANCO DO DRASU, 

CAMBIO PARA VENDA 

Libra a 90 dtv 3 21 •32 6ó~G41 
Libra á vesta 3 5'8 G6~206 
Dcllar a •,o d v 13,565 
Do!lor :\ , ista 13:WlO 
Fra,,co "533 
Franc.o SlllSSO ::!'S.637 
Rü ohmar!c J~230 
Lire ~713 
Escudo ~ 
Peseta 1$300 
Peso ouro Urugua vn asrno 
Pes,, p:tprl Argrnt mo { iiOO 
&ir• 1~900 
Mil 1 ~!~ 111ro 7~A33 

TIHPORTAÇAO 

PrlJ var.Jr "Carnpeir-0" · 
D Arac.1jú - G toneis de oleo de 

côco, 10 ca .xas de cognac, 8 caixas de 
quinado, 3 caixas de nectar. 1 quinto 
de \'inag. e, 1 caixa de vermouth, 1 
caixa d~ ::quardente, 1 barrica de Vi­
dro, 33. 2 t ,nels vasics. 14 engi·adados 
de ma1m:r.:! 

De Sant s - 1 caixR de oont,ador,zs 
P ~') vap1r ''Urú". 

Dn Rio - 5 caixas de cruzwaldin'.1, 
200 t.amt.;01 e. dt" ga.soll!la. 

D~ Antonina - 500 ta boas de pmho 
D'? Vict...,ria - 200 f.aCC:)S de Cait' 
D Bahia 20 l:1.mbr.ir"5 de olea lu-

lJt ,fiont,e 

Pelo "Commandante Rtpper" 
De São Paulo - 2 caixas de acc:·s­

sorics, 1 caixa dp t:::rn ira·:;, 1 caixa d· 
tecidos d e algodão, 3 c1ixas de cha­
P"'US. 1 caixa. de papelão, 1 caixa Je 
am::1.c.:tras, 1 cr.1xa d9 tecidos d.· ,sêda 

D' Santos - 50 pregados de ,apJ­
nae o, 10 engradados de louças, l cn.i­
xa de pentes de chifre. 

De Rio - 17 engradados de vidre,i;. 
12 caixas de louça.s, 1 caixa de Lcldc,. 
15 barris de vidres, 25 caixas de mar .. 
grina., 1 caixa de manná, 20 tardas 
de xarque, 25 amarrad::is de vellas, 2 
caixss de champn..gne, 30 saccos de al­
p1. t'.:', IJ barricas de tinta. 3 barrica,; 
de alva1ad'7, 2 caixas de impress:::s, 2 
touros, 1 caixa d fies de ccbre, 2 bar­
ricas de iS'.Jladc!'es, 3 caixas de vldros, 
l caixa d, lapts, l caixa. de tubos d2 
ferro, 1 caixa de rnt:::rial ,:Iectrico 

D• Bahio - 13 tubos de c!eo lc 
('ÔC'O. 

De R-2clfe - 2 caixas j; cig.1n~1s 

EXPORTAÇAO 

J Clemente Levy & c. - 1 fa1·­
do C-m p~!Ls de cabrn , 56 atados com 
couro dr bJi 

n:salvo Marleircs - 1 mala com 
ame tras diver :3s. 

The Texas Ccrr~:rny is. A.> Ltda 
- G barrjs c:m g.·a.x.a luhrific:rnk 

Lí.sbóa & c.• - 30 tambor s con­
Lendo alc;).01 

&ixas I1mãc:-. & e.- - 8 caixas c.Jm 
pp,_·rumaria<; e 30 idflrn, c.om s1bonetes 

Comp. d~ Pesca Norte do Brasil 
8 lx{ rtL~ c1mt2ndo Jl-"O de bal::iia 

Ind. Reunidas F Malarazzo -
- 3.045 saecos com pnc;tn de rJ.rr,t·:., 
de ~lgcdão. 

G. Petrucci & e.~ - 1 caixa com 
tintas pQra auto. 

Abílio Dantas & c.• - 38 fardos d<> 
alboJão -m pluma 

Ccsentino & Irmã-0 - 11 fardos de 
papel velho 

F A Arnüj::, - 88 latas PrJ-nff'TI<lo 
bom ons 

HitMl>+til~..-~~~ ... - .... •• ...... ••••••••1•••••1• ..... ~ ........ •••••••• .. • •••• ,...._..._......._,,.,.,e,•••••••••i•••••• 

DR. hELS,OH DE QUEIROZ CARREIRA I QEMOUTRAÇAO DA RECEITA E DESP.ÉSA DO ESTADO frac s. de sudeste. 1\/[axlma 25 9. Mi­
nimJ 19 2 

Operações, Partos, Molestias das Senhoras 
CIRURGIÃO ADJUNCT. O 00 HOSPrrAL DE SANTA IZABEL 

TELEPHONE, 130 -- RUA OUQUE DE CAXIAS, 401, 
. . 

Guarabha · - O tempo conservnu­
se ü~~tavel s 'ffi chuva. Maxima. 28 _ 4 
Mínima 19 5. 

A1 =ia - O temp.o cmt.c::~rvou·se in­
cert,., e sop ·ando v~ntos fracos ., va· 
nav, 1s. M:,xunG 23.7. Minima l&.6. 

EF:)iriLo .&'anoo : - O te-mpo conser­vou ... s~ bcr1, Maxima 28.-7 Mínima 
19 4 

Pombal - O tempo conservou-S"' 
V A n I A s I d] sº ht. m_ pode 1 cocodrre iJdulho doe di,,s lb:593.1 de 9 :ís bom . Max una 35. 6 Mínima 19 .4. 

.... UmbuzeiI o :. - O temp) conservou· 
Em João Pessôa - O temp;:> foi ill' - se b)m. Maxim.a 23 5. Mínima 16.9. 

Pes ., ele respoP-c;abilldade, residen- t!' el com_ c~uYa~ á noite Dia 10 O Em outr.::3 pontos : - De 14 hs. de 
, na rua da c ncordla, no trecho Lmpo_ fm msta1 e! com chuvas pela 9 ás 14 de 10 de Julho d? 1931. 

cnt e Trmch nas~ J. aven~da Vasco da r~n}~~b ~ á \;~~~e~~np~n:~;1~;~ ins~;;:fócÕm~h~v:e!11~~it~o;:;~1:;J~ 
G ,.. u 1 tsta redacçao protestar I th::irmomet 1ca foi 28 3 e a rnm1ma vent~s frac \S de suec:-te Maxima 27 .8. 
e e<.. d µohcia, para o ex- 21 O Mini ma 22. 4 ... 

e, ..e ba xn de desclassificados que No E.5ta~~ : - De 14 hs de 9 ás 14 Olinda - O tempo conservou-se 
e dão ao >rnzer de atirar bilhetes hs. de ~O c3e Julho de 1931. 1 bom. Max;ma 27 .5. Minima 22.2. 

Ca,npma_ Grande - O tempo e-011- AU as 20 !1oras não haviam chegado 
uOn}mo~ " que attentam contra a servcu-se rnstavel e soprando ,~::nt'Js tel~,uammas de Natal e Soledade 

m r 11. nas ra~as de familia. 

O sr Manncl I~naclo da Rocha, 

Sal,.11 i,:11·:1 o di:t 11 ....... . 
Rec,>lhimentos feito;. no Tbesou­

ro no di~ 10: 
Peh, it .. ,·cbedoria d~ Rendai. .. 
PeJ11, ,r .. ,a~ ele Rendas e outras 

r, p:,rli,;Õ<'!S .. 

Des,,"'" dfecltrn<iu no, di~ 10 : 

Sui. " I'"' ~ o <li:1 11 · 
No l'\1r,,,uro 
No Bnnco do Br:,sil . . . . . . . 
No Uaoco do Estado da f'a.ra• 

b.1 ha ......•.•.• __ .• 
No llanco do Estado da Pura· 

h~ h-3 . p·, ra constJtui,:ão do C!l· 
p i1a1 ,1 .. Banco Hypotbecàriu. 

No llancr, c~nfral .... _ •.. 
No11rrn, p~q111:mos banro~ .. 

Somma . _ .... 

189 :~07 ~'.1 f 
"~ 7·!188. 111111 

~,!líl .'.!8 1 i,Rr,;1 
1:i:1 :1'.:1 :191; 
., t :, ()00: IHIIJ 

1 . 740:2~1$471) 

2 :985%793 

1 7 ~;l :227,j269 
;19 :251 ~600 

L. 70'.l 97G 669 

1. 70:1 :!l7f>.~ôfü) • gent r~I de jornaes nesta capi· 
t 1, commtirucou-no"' que dóra em d1-
ame .. o cxpLSto! <'m sua ag~ncia á 
r 1 Duq1 e d" C a iac::, todos os jornaes 
e r v1 a •. _ publicados. no Rio de Ja-

PARTE 01-FICJAL 
,\DM!NTSTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ODON 

BEZERRA CA V ALCANTI 
Tl11•souraria Geru l do Thr ,01,r,, d:i P:irnhvbn, em João 

~~~ro.el~e:~~1i r::1 ~:s~:;a ::
0
:;:~~ GOV~RNO DO l!:STADO 50(,, no debito do requerente, cte accor-

t ndo err_ vista sei ,, umco sgent.e re- EXPEDIENTE DO GOVÉRNO DO do cem O art 36· do reg 43 · de !892 •· 

f'r, ·"" 111 d<' i" 1 ho de Hl:! 1 • 
O t beMoureiro geral, 

.li'ranca Filho. 
O escripturario, 

João Hardrnan de Barros 

ce ;edor nesra cidade DIA lO Folhas: serv;ço de installação electrica no Falta de signal - P. 365, 396, 409. 

PLlo Departamento Municipal de 
A. + nc..a e Saúde Publica fôram 
occ ... ridas, anr ·-hontem e hontem. as 

7UJUL~ IJf.o...sôas 
Joanna de Franca, Antonio Alves da 

1,ilva, Jose Marlano. Jeronymo d.e Li· 
ma J066 Chrispim, Debora Cavalcan­
te Maria Francisca da. Conceição, Pe· 
dro Macacno. José Clemente, A,ngela 
Simeão, Manuel Paulino, Severina Ta­
vzr da Silva. Maria Francisca do 
Sacr 1mento, Antonio Balbino. Luís 
P. 1 _1r·10 e uma. crianr.a, fi.lh::i de An­
I ou10 u m da Silva e Porfirio de 
li.ma. 

Drrr 11!.iira · o do movun::-nto de 
.ih nad.o:; no Uoe;p1tal Colcnia "Ju­
i..ano .:. Io·"E,ra", no perlodo de l." a 4 
de Julhü de 1931 

E L'llarn até 30 de Junho 116. En­
trai am 7 Existem em tratamento 
l~J s ndL> til homens e 62 mulheres. 

-lC-·X··:<---

REPARTIÇÕES FEDERAES 
TELEGRAPHO N'ACIONAL 

A 1 "ndu do Ti>legrapho Nacional, 
,1() di,1 9. lo d" 79~-:'.150, que será 1e­
cc,lh1da u Deleg ... H·ia Fiscal. 

DJIH•"J'ORIA DE ,1ETEOROLOGIA 

( Scrvico Federal J 

F. taçao Met orolOglca de João Pec:-
~oa Boh.llrn do t rn))J - Synop ;e 

D: ereto 

O Secreurio do Int.erior, respondzn­
do J: elo expediente da Interv:ntoria 
Pedel"al n -.tie Estado, ottendendo ao 
que requer u d. Abigall Alves de Lima 
adjuncta do Grup:> E~colar ''Dr. Tho~ 
maz Mind.·llo", d 0 sta capital, re$~lve 
cone. d'i::;r-lne 30 dias de licença, sem 
venc1mentc.<;, para tratar de inten•s­
ses i: .. articular s, devendo çlita licença 
ser. contada d? 22 do mês de maio 
ultm10 

SECRETARIA DA FAZENDA 

EXPEDIENTE DO G-OVERNO NO 
DfA 10 

Petições 

De Genuíno de Almeida e Albu­
querque, pedindo que seja incorporada 
ao e' 'bito nue está amortizando men­
salff ··nte uma prestação vencida drt 
inslal!ação de Esgoto no predío de 
sua propriedade, sito á rua Duque de 
Caxias. "Deferido" 

De Praxedes Pitanga, pedindo que 
seja considerada sem effeito a sua. col­
JPctn sobre a;i,dvocacia e rPduzida a 
uma prestação o Imposto sobre o seu 

~is~oh~isomfersit:~?dim e:~:~ic~r~~ªâ 
profissão de advogado, nem ter func­
cionado o machinismo alludido. "Fa­
ça-se redução de 50% no imposto do 
requerente, de accordo com o artº. 36 
do 1 guiamento 43. de 1892 ". 

De Antonio de Loyola. Gomes, pro­
priet 11:i.o _de um engenh'J no município 
de Te1xerra, pedlndo dispensa do im­
postt'.> ào alludldo machinismo. uma 
vez <iue o mesmo não funccionou á 
falta de safra. "Faça.se reducção de 

Pal n<:io elo Governo - PagUf•·se a e. :J7 
qundia de 370,'iOO. )?os trabalhadores do campo de Avi­

açao. "Pague-se a quantia ele 230$500. 
D,..~ cperarios que trabJlharam C 1tas 

nos serviços de remodelação do Quar-
tel do Regimento Pohcial.-"Pague- D,-, the.;;oure1ro do Clube dos Diarios, 
se a quantia de 3:304$750" de c•espe<a, effecLuadas com a embai-

D~ "'i op.-nrios QU:> Lrab1lhararn na xada acnd 'mica mineira - Pague­
construcção das casas das viuvas dos se a crnantia ele 5:732Sl50. 
soldados mortos em Princeza _ "Pa· De Henrique Justa, de material for-
gue-se a q11antia de 29S500'' necid.o p'lrn o QuarLel do Regimento 

Dos trabaJhadores do serviço de Polk1a.l - P:11;11e·se :1 Qllant1.a de 
conserva('âo de estradas, a cargo do 2 :50 :~ooo 
t:.ng-·nhei1·i.1 Altrêdo Chiar - "Pa:Jw -1 -
se a qnanliade J·766~nnn•:. . . EXF-EDJEN'rE DO SF:CRETARtO DO 

Dos opera.nos José M1htao Past1ch1 1 

e Ortavio Carvalho, por conta dJ. ,;u·1 DlA 10 
empreitada para. pintura do Palacio . _ 
do Govern0. - " Pague- se a quantia Pe t1çao · 
de 2 :000,000 ". . 

D')s cp?1 a rios qu~ trab:tlh.aram n~ Dr _Josf:' Perornco de Patos, tendo 
c:n· :rucçlJ c1~ uma bala no Quart"'1 ext1 .. v1adJ uma gula ?e deSef;tbaraço lie 

fºo~J;5~ ,,~· - Pague-se a quantia de ~es\~;~::'e; 1L~n ª,~ig;i';.aCTS,~~~~. ~/~ 
D's cr,~·1ario.s que trabalharam nis vez que lhr cl~egou ás mãos a referida 

~;-niçcs dr,. r~ tr.Jhament.o d..'.> Pa.lac:o elo gui:::i. - Deferido 

~~~;~_~.- Pague-se a quantia de EXFEDIENTE DA RECEBEDORIA 

Dcs operarias que trabalharam em DE RENDAS DO DIA 10 · 
serviços d. aperfeiçoament:> d? m..-i.-
deir::is no deposllo das Obras Pubh- P 0 ~çúo dn Anglo-Mex1c':m Petro­
cas.- ''Pague-se quantia de 5%000". leum Company, ú. directoria, reque-

Dos operarias que tr::i.balhuram nos rt.11d.; p.'rn.; lo paira e(fectuar opa­
serviços extraordmnrlos do Quart..el gamc.nto d1 1mpo . .;;to de incorporaçãa 
do Reg1ment.o PoliciAl - ''Pague-se sobi _ 6 voJ,;_ com pulv~rlsadore.s. im­
a quantia de 1:021$000. prrt ·:se rbras de vidro - Receb3.-5e 

Do~ on-erar1os Clllf' trabalharam no o 1111pc.3Lo lncleprncl 0 ntr> de prot"sto 
trant,porte de material p:ira o Qunrt!'J IA' 2 Secrão 
do Regim~·nto Policlnl e grupo Thamaz 
Mmdello - "Pagw-s• a quantia de JNSPECTORIA DE VEHICULOS 
364SOOO ". 1 

dc~ºoiigÕ1~tl~º;r~iis:r;~.~!1ti::ao nci1 Carros que fôra~ multados: 
Pass:igem - Pague-se a quantia de Exc::, ,o ele- ,·l'\oc-1dacte - P 368. 369, 
207.000 310, :J30, 06:l %117 28U O 4 A. 5JG 

D r íJ}ll. rarLos tJUt: lrt.1h::ilh:::,.roru 110 e !};) l.l. 

De.c:oCediencia a signa1 - P 368. 
287, 282. A 523 C 68, 33, 93, 33 

Emb:irac-ar a circulação de outros 
vehlrulos - P. 383, 364, 352. A. 569 

Lant rnas apagadas - P. 11, 29 
364, 287, 318, 391 A. 523 C. lIO. 

v, hlcuJo p:i rado nas curvas e cni­
zammto - P 383. 

Centra mão - c. 61, 33. 
E .1iicn3r em lugar nã~ permLtti· 

do - P 7 25. 387, 324 391 

REGIMENTO POLICIAL l\ULITAR 

DO ESTADO 

Cornmando do J Batalhão do Re-
gim, nto Poltcial Militar - (Auxiliar 
do Exercito de 1.• Linha! - Qu9.rtel 
~m João P.~~.soa, 10 de julho de 1931 -
Serviço para. o dia 11 <s::ibbado). 

Dia a.o Regiml'ntJ, 2." tenente Joã.o 
de Souza; adjuncto de dia, 3.º <;.'.lr­
g.ent.J Guerreiro: guarda da Cad~ia., 
3." s::urgento João Freire .e cabo Seve· 
rlno C::irdcso; gu:nda do Qus.rte1 do 
1. " Bat.ulhao, cabo Manuel Rü-d.rigi_l,êS 
dos Santos; guarda do Quartel do 
Regiment:>, cab.J Errn>st.o Magalhães: 
reforço do Tht:s'Jur:>, cabo J-osé Cnr­
los; pah·uJh:i . ca~.J Jo~é Jóca; di:1 á 
KM . cabo J:ião Dani;,1s; odem á e o . 
do R · gmLnt::>. ccrnet.eiro João Ff'lix ; 
ordem ó. S O. do Batalhão, cabo N:1· 
poleão; piquJte ao Regi.tn?nto. a.pren. 
dLZ Pedro Da vld 

A~nexo numero lOJ 
<A ·s. > João da Costa e Silva cap1· 

tã.o-co.rmn:a nJ:.,, ,1 t e-ir4ter lno ~ 
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F2 T.ELEGIAMMAS ADH E MA R VI DA I. 
Dlre1to de Recife crearam uraa b.P.lb 
revista. de cultura 

ADVOG A DO ---
I B~!~!~!~A~H~'A estudante~ de I 

Essa revista tem o nome de "'Agita- iimi••••••••••-•••••••Mllilllbíll2111ill!iillllllllrÕ Bra~.1 e a rotw,u•z do orgaPismo n:1- ção" e o s.eu primeiro numero já ~ Rio de Janelto 
ucn:ll 1 \ ll niã-a). um magnifico ensaio de forças. nexo que pormenoriza todas as in- rnfr.ik;j do ce:Ieste 1rnpf'1 w '--ui 

o espirita desses rapaZ€s estava formações relativas ao as!:)umpto ~e fc1(.;io df' um .. · 10. r 

dando uma impressão de abatimento. ~~~~~;\i~eo ~J~i! ~~~igrii~o-!~r~o~: ini~~G\t S't~l;iit ;\{\~ 1i1
orn.i c';-1 

-

RIO, 10 - cNarional) - Volb-se ~ a)):t~~~a~ d~~:émpa~e;ia av:;~~:fe~e:::~ ~!T~1
;

1

~~·in~~~{~~ r!vo1i~\~\~~ri~1~~pi,ls~~ vafºbanca '·Ja,;111in d'.1-; Nuv{•n ." 
:,;Ofütf .. 1·f'RSO:,IALTO.s.OE 00 11'11- U.11'\ •·f'SPERTEZA" A ;',JAIS QUE 

NIS'ltt.0 JlhL A.HE!tll O OF. AL- SE DESCOBRE 
Mt.lD.\ 

RIO. ]O - •Nu i::nal) - A Noitf· pu- falnr no cnc;o ctcs aviões Custiss" aue. rente impetuosa das idéas, era só- departamento ha poucos dias tomou presenta :.i Lorrc: Eütcl 
blic~ 0 eguint~ ecv no 1Jerlodo da R,r:,voluç:lo. o govérno conhecim:>nlo mov1m ~nt0 das n:.:-.- por um d1r1 1:i\\ l , 1 11 1J.> IJJJ I 

"O tr Jc l• Amu·ico tl.,. Alm'<-id.a, 1;.u"sr1do 1uandvu adamrir. tendo :ioui mente o germinar de intelligencias sas permutas internaclonaes pelo l lin" em sun ctn:ad'1 
dF c1 QL~~ n."~ttn"lrn ° c::nrn de ininic-Lro clwr,.:1do e~: mern,os rnw.n<lo elle iá es- que estavam adquirindo o sentido da qual se verifica que a n_ossa e?'portu- As senhoritns qLk · .. :.i me I 

<iJ Vt~ir:lO, t'"rt~ :L ;-;u~ tnergia m::>c::1, IG\·n <kno~to lucta. ção no mês de maio ultimo foi ma1:r s~'J Cel.-;a Port,J .Juliet.1 C:.11(.!1). d 

!\OIJ a 111 p11 :ll :.io ct idé:.1. ·~. :.J\;, aclJs, O Govêrno Provi sorio é oue rece- ,Já isto e uma. cousa que edifica e te'mº uvlotliJumnoesquqiJu1equ~nnd1e·o egtuean1dºpe1·1sodidoo AIAbucn1u,e .... :~1uctus c,·a,·o.", 1,·e11,11,1··•1·., J> 1,, 
~~!1,.'a,<li·, m-Jl\ 1clo u1,1:1 ~( t1v1oad:i pon- 1 ~;tq1

11
e;essª. ae

0
ncq-oumemse{·nsdaabecl

1
;

0
sa11ronduar!_:lhmo

1
_s_. .... ........ ·~ .... 

11..- .. . v..--. .... ...,. .-, nos dá !l certeza de que o horizonte também a que produziu maior val:Jr aroma dessas flurc·'::.. ll~in u111 'l J>: 'L, 
Dc1.s .~ão e c:ira.delin1.c1s pnncipaes l litar.!<::. eram de segunda mão e f:1- do espirita não é para elles apenas o em ccnt8s de réb n:>. alll!-dida c~r::;- de um pombal, e· t-' ~e1 \.1da pela" ·-

<lo illu.::tre p:u ahybJno. cem::> ndmm.i:..:- bricado~ com mat.erial usado... d l do a sua fmalldade pouco l t I e e I r · < 1 1 
trud ... r um de~ejo lt'"rreo de ac-rtar Ü'i fabricantes foram chamados ás oue contorna a ª"D?r:'.l região do Oi- a ºp~~~!rondFpa1tarr<.1nto_ tra2~nd:> .n:> ~~~~~~: ra '"Ilia nno'jo t' w ·P 11 

11:l') 1,1 •dicla~ qu.:> dd ·rmin:.i ou nos contn-; e noui chegando. diz-se terem relto. ~nh~cimento publicJ pais algari<::mJs As me~as acmrn. i'1 P~ r 1\ Tll-

i,~~~/<~:~~.,.\1~~~ ~l~-~;~~~~,, \l~l~c l~ct~º; g\~"~~~u~~~;r.1a1~1 \:~1di~;te~:~~~t~~i~v~l:; e ::a~1Faios d~ ''Agitação .. ha \•ida iri~f~~~~~:isd~ol~~~~1~tt1~~~t~ o~e1a~; g~;~lasNe~~~;s J~f~~1;~~:> d Á1 ;
1
\1 

v1g1lJm , qn paret-e 3'.pi:ro a~s que o~ ml!~111:>~ n:1o rram novos. Ha esta couS3. que faltava na mo- ou não favoraveis para que possam JO, Franci'9Co T.-x,.ira. Fr.l'.lr 

~
11~b~'.~!1c;'ã1~1 a~~ \~~~1oªdi~tpi~ri~:\~tinà I ru?tá~!~te6Jlct::~~i~~· ;·;L~l]tii;id~á~1

~~ ~\ Cidad~ academica de Recife: enthu- r~:c!~Z~S ~iJ~~ãi~l~n~~ffab~~~t~l;~n~~ ~~ll~~m!1u'~:IOA~e;!~~: ~l~t\~ s~'f~~-, 
E p~.sivel e talvez , _ja C?rh qu-. o União.) s1asmo. obra de reconstrucçâo economica e Alfredo Ribeiro, Pedro Araujo. J3y-

~~.;0;,c~att~e~i.~~r~· 
1
:u~ ~f~1~~~~~i~ O ~R. OSWALDO ARANHA VAE AO Creio que e_s;a for~aste;~

1~:r:u~ 1 ~i~~nj~~~~Ça P:t~m~t~mo{,b~<:>1~~a~:J ::> t~ ~~·g~n~f1\/ºj'is/f:~~.' !~fe\~~c~u~:;_ 
teu falta. Qu:.i.ndo uma per!->:malklaciF" 11.10 G. 00 SUL presente, 0 Sc:c,redo _ ç . forço das repartições arrecadadoras nes, BenJamm dP Cnrvalho, Jos.é F -
se d,~ enha cem a nil~.:.hz das llnhs·; radouras e utel.s. Ella ve a. energia e e a efficie-ncia do .... novos mctl1odos e }i){ Cahino, João Gome.-; VieJJ~l Her-
mora 5 d<) mindro da Via.e-ão, p0de RIO, 10 - O ··conei'.:> da Mannã'' sorprehende a opportunldade, dando fiscalização" . nardlno Gomes da Silveira e ten,nt 

:;(À~c~~~;t~~~ ; ,ccr~~~~?/~~~-º\r;;~! ~\:~r~1;1cl~~~f1:1ª g~~~ic~a i1~11gi;:~g~ ºJ; azas á inte~lig~ncia parat te~tar v~s. ---: l (O) 1 :---· O~~~~ac~~~;u;~os festejos uma. b;irc::... 
da f m ore r..-·lto dendJ a::> .;-u carga Sul diz oue um do.'l abiectos cl:1 sua com audo.cia, mdtiferen e perigo. denomina.da "Galera Coração de Je-
e 3. c-:.ns1duaC':lO ({U" a !->UJ integri- VÜJ.' 7 !11 ê promover a l'.'.?8JizacâO do Já é muito. o ·~o aereo su·-". onje .~e vêm 10 linC' S maru.i <:; 

clad:e m:1tc" C0n••r?c;:;c:n do Partido Repul>lic~mo A turma n5.o quer acceitar a disci- Se -rD I y co.ntando canç?e~ marinhas_ acompa 

~grcA;:JJi;r~~!;!tt~1}~fd:I; ~~ ~::ni:o~SIIINGTON LUIS E' ,HES ~~;anã~ ::e:ta:st:;asco:p:h:c;;\ª: da "Condor'' ;h~riz;i;~~~r;&~e/'~I~:~n OI~~', 

S' a d]' d•mon.tr11,m que ITOU ao .110 l'\f VELHO lUNZINZA... nervoso da sciencia moderna Amerissou honlem no Sa- ler a "buena-dicha", tocando e can-
det rmmal- , por ·m é gualm nt ~ c:i.- fUO, 

10 
_ 

1 
NaC'ion::il, _ 

0 
ln _ Não é na.da elegante rehabilitar o tando canções de sua terra 

f1ignd-e "\':~~~ t~ \~~i'.t·.1-~Á ~·~~l',?;' tituto da Ord,·m d.cs adrng .. - fim do seculo 19. retardando a !lgo- nhauú, r'm t•iagem inaugural, la~":i~~~1;~~/~~;n/.''.n"oifJ!'~0il
1
1t~;~-

dos voltot1 a falar do ca,-o do sr. nla de concepções burguezas, con- 0 aviào T!ETÉ lhidos os presos feitos µelos püata, 
W::;..<:hington Luis QU" recusou a desi- d-emnadas a fender, c::mo um:1 p:illi- attractivo grupo de gentLc; senhorita 

O A. "11\'El(SAttlú DA LSCOLA DE 
AVIA('.lO )IILITAR 

gnaC'ão de um dos seus membros oara da interna de hospital, que já esgo- Hontem, ás 13,10, aquatiz:>_t~ na LJ._- São paranymphos da "Gakra Co-
~;J~~~;l,-o Perante a iustica revolu- tau a quota de oxygenio a que tinha eia do Sanhauá o h ydro-aviao Tielc t!.

5
~ãoB~~g~;,su~~t~!iodr~0J~~t11~cti~~~cl 

RIO, 10 - <Nacional! Rev,stlu-,e 
<le gran~ nnponeneia a festa comme­
mora.tiva do anniversario da Escola 
cte Avia.çáo Militar, sendo ~1 -sempenha­
do.s tu.los os numeres do programm!l. 
rnm felicidade 

Foi submettido o acto ao presidente direito. ela, freta do SYNDICATO CONDOR Sacgcr. Flavio Ribeiro, Flayjano Ri 
da douta instituiC'ão, sendo indicado o prestigio dessas tolices bem ar- LTD ·, trazendo cinco pas.(lagair:::s e l>ciro, academicos Olivio Marója e 

~~n;eg~rrp~ºstg~1~,~t°d· go pct~~fiu·~~ !~ ranja das está decaihindo, para ceder ·akt:se c~~~:ie~g~~
1
~~11i: pertence ao nu- ~:i:.r ~~n~/t"~~~to~ü;:jr~ª~~~e~º; 

fac.:: da sua escusa, ter cleciinado <la \01;a,r á.t.renovacáo dos valores eco- nero dos ultimamenL encommenda- Joao Lciid;.ndl. 1f"a l'Jtr nrl n 
inct1tnbenci:1. nomices, moraes e estheticos do cyclo Jos pel:i "'Condm" na A11emanha, te) 

dSo s~ª r:.~t~ll1d~tº;ª~i~i:eie1:'.;dt aberto ªº espirito moderno. ~~~tf~~~1~~i0rn~~ ~~,~,:~,~~'~n~~: 
O CAMBIO 

RIO 10 - INacionall - O ma'<!ado 
do cambio est'"'t'e firme !l 3 11 10 e 

do r-,m uma espec:.e de cura:lor, Esta formula póde parecer confu- ".louro mt.rno em excellen.t:es condi- ~tTW'f'T1'rTrff'ffffl'f"ffr"r,'ffii'l Fffl'f'fi 
o e fo d t sa. Talvez um pretexto l)ata a gym- çõe,s. 

(tY!niio). s~ nm menor OH emen -e. nastica da inteligencia, cançada de o Tieté partm do Rio, ante-hontem D o d Ca t o 
cabriolas no traPezio gasto da scien- tc~l~~ª~o~~~;;t~~u tf/~t~:.;!ª11

; r. sr.ar e s r . 3 21·32 (.\ lJnifo). EXTERIOR 
QUIZ PôR TER:IIO ,\. VIDA 

Argentina 

eia estabelecida e dos methodos sem Maceió, donde partiu ás 10.W paTa 
Jri1?ina1idade. Recife. Dessa capital voôu para João 

C"linl1·.l l1t~,li(•fl <· POt>n ~h'­
ila-4 C l't' llH'!l, 

RIO, 10 - <Nàc.,nall - O rcnente 
;r.Q>vclucionano Lwz Franca As.sub, pre~ 
.so á re()uisiçlío do 111.ten.entor do Mn­
rnnhão, t ntou snicidar-se, a filr• d.e 
uao ... 2gmr p'.l.n:i aL1uelle F.stac\-o 1 \ 
{;HL,o) 

Mas, dentro desta formula geral, Pessôa ás 12,30, amerissando nesta e.­
se projecta e desdobra, com nitidez e ~\to:'d;3;~·u;;"ndo ª cerca de 150 

A~ C'OMMEMOR.\('õES DE 9 DE preclSão, a mtelllgeneia cio futuro E.'n sua viagem maugural ao Nor-
Prescre~e rt'~' 1me al1111 ·11lar se· 

~undc fl l -ola Al!emô'.l, tf'11do 
fréquentíidO ús prin .. 1fH.t'!'I l1_·:-,pi-

1aes de nean(as do Rm de 
Janeiro. 

JULHO cté-c:t2 do p::ns, o Tieté trouxe, 1lém de 

JIO CATTtTE At.OR\ SE TRABA­
LHA 

RIO, 10 - !Nacional> - O Catwte 
t ve um dcs seus dias maiS movimen­
tados. Desd'e a tnrdinha, até cerca das 
20 horas alem d~s ministros da Guer-
1 a e da Marmha. que alli estiYeram 
em despacho, compareceram á séde do 
gcvêrno, em heras differe-ntes, conf~ -
1.enc1ando com o presidente Getulio 
Vargas, cada um pm· sua vez, os mi­
nistros Jc.sé Maria Witacker, Lindol­
pho G:>llor, Francisco Caml)<ls e Os­
waldo Aranha, sendo que este ultimo 
1oi duas v _zes a Palacio e duas vezes 
conferenciou com o chefe da nação. 

Todcs os titulares primaram pela 
disc1 eçáo, não pcc1'2~n1~ cs jornalh:,tas 
::ipurar d Qt!? c:e tratava 

1:2 >teve egual.m2nt~ no Oaitête o 4_n 
delegado auxiliar sr. Salgado Filho, 
qui:: conve~on c:..:.m ') general F\?rreira 
Jonhson, eh g 1.ach Maim· da Presid""n­
ci::i. lt\ l]ni.10). 

,>IINIS1 RO ASSIS BRASIL 

RIO, 10 - <We.<t. rn1 - O muüstro 
A ,1 Brasil chega,.á ao Rio donün­
go cu .egunda-feira (.\ União). 

PRISAO DE U.11 P.\TIFE 

BUENOS AIRES. 9 - <Nacional) -
D "?Z mil homens de terra e mar, se­
t?nt:J e cinco aviões. inclusive seis do 
Brasil e três do Urug-uay. e trinta e 
trl.:!'s mi.l membros da Legião Civica 
de~lilaram per::mte o ))residente Uri~ 
burú e o corpo diplomatice. comme­
mornndo a data de 9 de iulho. sendo 
mmto ovacionados Pelo povo. 

O presidente da Republica recebeu 
hcnum os aviadores navaes, crue vie­
ram representai- o Brasil nas testas 
de 9 de iulho. mantendo com os mes­
mcs longa e cordial palestra. <A 
l'ni.:ío). 

---1***1---

A ar ilna11le o~monslra~ão ce srli­
oarie Jaoe ao ~overno ao f sla~o, 
rro1no~ioa ~ela ollicialrílaae ao 
- Re~rrnento Policial -

O sr. dr. Odon Bezerra, secretario 
elo Interior, recebeu aind?. a seguin­
te carta de solída:i~tl2.:Jc ae, govêrn~1 
do intervPntor Anthenor Navar1 o 

"Joiío Pessôa, 10 de julho de 1931 
E'.mo _ sr. dr. Odon Bezerra. Digms­
~imo mt-erventor-interino do Estado: 

RIO, 10 - <Western) - A policia Meus respeitosos cumpri.mentes -
pr_ndeu o cigano Carlcs Lop~ vulg'J Cumpro o expontaneo e consciente de­
"Ventura '', que furtava creancas de- ver de dar sciencia a v. exc. que hou­
~·~1l_1,;1\1fg)-.n,;;, ª fim de explor'll·n~. v c\es..oncontro do telegramma que 

ni ''\l.~ dignos coll-egas e superiores me 
PACTOS DA RE 'OLtl(:AO tr.m-·nüttiram mclo.gando da minha 

RIO. 1o _ <Nocional 1 _ 0 cnr:m~l l 'H :i~:nicclade ao_ manifesto d~ apolo 
,José l?e• ..ioa nublica uma cana no e o luta obL'>diencia n.o governo do 
··01ano Cur1oca" au:icando o coro11cl f'. mo dr. Anthcnor Navarro, repre­
Es~va~ de A,11a_ .Lins \'.' trn.1;sc:reve-!1- il do 11~ p."'SSÕ3. p . .:i.r.i.. nos car::.. e 
-2>~nªRT~Igtem ,1º \l1~J.e?. gPnc-1.tl MJ.l.:1 fl l'::1h ·nte, de V. exc 

Em transíto para esta capital, che­
Cl ci clenois do aclo da clemonslracão 

E l ref ·nela, occorrit.ln no P:.1l1c 1J das f!e-
O AUG.>1ENTO Dr. '\JOVL'\I NTO ~' e .. rnrias, e, ante os motivos, crendo­

BOLÇA DO RIO DE JA'.'IEIRO m . iuslilicado, venho por minha vez, 

RIO, 10 - (Nac10nalJ - A propro. i- com muito prazer ~ ~lthH subscrever 
to do desenvolvimento dos negocio~ ela o m1nHesto dirigido, hontem, pelos 
Bo_lç,a ào Rio, d Janeiro que foram no m "'US collegas 3 v _ exc.: es~rando 
JG~1,~ªd~dr93t. m~~fgtom~Ob~~~eu~r: QU:! •;eja dada. a publicidade desta mi­
cámos, l1a ouem atfirme que isso oc- nha attltude 
corr•~ devido o lancamento na nraça Subscreve-se resncitosarnente o hu-
cle Lit.ulos munici\)aes. mildc su l)ordinudo e admirador sin-
e?i~ri~{~1A~~C'~O ct?g~~!inC'~i~s~i~~~ii1t cno. Cr t' obr - Tcnenle Elias Fer-

c\a tm innho 11ltimo F.r:bre egu=tl oe- 1rn ndes." 
1 iodo no nnno anterior soln a oei-lo r:.1mb"'m o dr Sí'Vc>rino Procopio 

11;nnc~~~~-~:- 11
1~\'.~s t~~-~º1·ituÍ~;a~~

1
ºcr~= j nc .. l eu o telegramma :1baixo sobre o 

dito da Prefeitura t "p-resentad-ns nes- l mesm? a,·sumpto: 
.sa 1mnortanc1.1 apcnJ.s com três nul 1 ··.Pr1.nccza, 9 ~ Autorizo-vos minha 
conto"". . ac'S1gnatura mnmfesto adeantadn que 

Ccnfirmamos .. portanto. o aue d1s- e·t:1re1 sempre com amigos paro. todos 
semos: o facto e um a_loouente mdic" 1 et l :to, Saudações _ Capitão Ma­
li( nwH1ona cln ,1tu:1c-ao revelando a 
c.:.111Lwç::i II.;!; n~g..:;c10.... pubhco~ do 11 ud BnllL'Lu 

S. D4 cinc:> passageiros, crês tripulantes, 

--)1(-)J(~ 

Orn communicaao do De1mr­
tamento Olficial de Pu­

nlicidade 
O sr. Interventor Federal recebeu o 

seguinte telegramma: 
RIO, 9 - Este Depa~tamento distri­

buirá hoje imprensa seguinte commu­
nicado que peço fornecer jornaes ahi. 
Siudações. - Salles Filho, director do 
Departamento Official de Publicida­
de: 

"As rendas fe<leraes, as rendas al­
fandegarias correspondentes aos nu­
meres 1 a 12 do art. l .º da lei da re­
ceita para o corrente exercicio accu­
sam no prim~iro se~nestre de~te anno 
uma tendenc1a mmto promissora a 
renda ouro arrecadada representa 
95 e, da orçada e a receita papel 99, 
9,1C%, pcdendo ~a dizer que a arr~­
cadacão desta ultima foi a da propna. 
esti.Jllativa pela lei da receita _deve­
ríamos ter tido uma arrecadaçao de 
44.251 :998$000 ouro, tendo as rendas 
effectivamente arrecadadas attingido 
a 41.924:415$000 ou como dissemos 
com um decrescimo a penas de 15 % 
insign1ficantissimo se ?vermos . em 
conta as bruscas osc1llaçoes cambia~s 
que determinam um n-atavel retra..l:_1-
mento da importacão. A arrecadaçao 
em papel foi de 27.768:500$000 contra. 
a estima.tiva de 27.851 :598$000 ou_ seJ!' 
uma differença de menos de 83 .098~. 
correspondentes aos. 3.10 a que nos 
ret : imos. Na apreciacao d~s renda::. 
internas verifica-se que vapas alfa_n­
deftas offerecem arrecadaçao s1,1penor 
á de egual p:erlodo do anno fmdo a 
saber: São Luis, Parnahy_ba.. Fortale­
za Maceió Aracajú, Sao Salvador, 
sàntos FÍorianopolis, Porto Alegr~. 
U1 ugu~yana, Livr_ament::, e Corwnba. 
A maior d"'"per~sao das rendas no 
exercicio corrente occor~eu na alfan­
dega. do Rio de Janeiro lSSO temo uma 
explicação perfeitamente logica de­
correndo o facto do progr~mf!1a. de 
economia. do govêrno provisona ~ 
dos grandes clientes do commerc~o 
import.ador nest.: capital e a, propna 
un\ã.o com os novos method_os de ec~­
nomia e rigorosa f1scaUzaçao dos di­
nheiros publ"icos de,sappareceram as 
compras vultosas, dlmin~lndo conse­
quentemente a importaç.ao volwn~~: 
e ctesneces~r~rv~u!ª~a;:Z:~c~:r de 
~~~~r~te inutil e absoluto os_ almoxíl.­
rifados das repartições pub~1c~. d As-

~~r;; ra~ir~~ l~~o ;;d~e~~~\v!1 u~; 
Alfandega desta, capita_!_ poi: outr~ 
lado diminuiram proporçao na~ me 
nos scnsivel _as despesas .<la ~~iao na. 
V'rVa nuit~rial. oe~ta s.unpL.,, exp'J­
si{':io cnrrr.i bornda. e-cm ~, quadro nn-

ew!o do Lypo JUNOKERS W 33, po­
de-nc!o conduzir até seis passeiros e 
pos~umdo appa.relhamento de radio 
te legrnphia dos rnnis modernos 

ltL[CHIClDADF MEDICA· 

Emre os passageiros em tra11.(3itn .... Luz uha-dult'la, infra vermr ha 
~:r~.cib~~~{',,i\i ;~·

0 
Lueck, dir ,ctor t alla freQuenna. 

Na prox1mn ~emana o Tietié r2gres­
·:1rá á met1 opole do palS CG!,SULTO~lú t. ~.S!DLNC'' 

Pre.ça 1817 11 ° ltil (ÚiLbo da 
A Cia. Commeicio e Indust1ia t" Igrejtt dt1e Me1 cê l. ~ 

Krcncke enviou-nos ntunf'ros de ant··-- C: 
~gn~i~ ~~ ~~~

1
~~

0
~a rioca e do Jorual t".J.ul.MJJ,,i lJi+J.tf lMA'l t&U! l~ 

---·l(oll :---

VIDA RELIGIOSA 
Festa das Neves - Devem reunn 

amnnhâ, ás 9 horas. na residencia do 
dr. Adalberto Ribe1ro, á Avenida Bue­
nos Ayres 26, as: com miss:ões encarre­
gadas elas 1 e ultima noites consagra­
da· á Festa. das Neves 

FESTA DO CORAÇAO DE JESUS 
EM SANTA RITA 

Sob os auspicios do povo catholico 
desta cidade, inic1aram-s-e no dia 9 
deste, imponentes festas em homena­
gem ao Sagrado Coracão de Jesus. 

Os actos religiosos são realizados 
na egreja Ma.triz desta cidade, pelo 
virtuoso parocho monsenhcr Abdon 
Melibeu, a qual se acha lindamente 
Mnamentada abrilhantados com 1?r~ n­
de comparecimento de fieis e bellos 
can ticos sacros. 

Esses n.ctos serão encerra.dos no do­
mingo proximo, com missa solenne ás 
10 horas e sermão pelo illustre ora­
dor sacro monsenhor dr. Pedro Ani­
sio. A's 16 horas haverá procissão, 
que percorrerá as príncipaes ruas, 
com a presença de todas as irmanda­
des religiosas, encerrando-se esta com 
um ''Te Deum ··. 

Na Praça Vigario Ferreira têm s 
realizado as retrêtas com attrahentes 
e interessantes festejos, havendo um 
magnifico e bem ornamentado pavi­
lhão com mesas. sob diversos nomes, 
servrdas per gentilisrnnas sfnlK:rits.s. 

O pa vilhâo que tem o nome de 
"Brasileiro", com as cõres auri-ver­
de, tem á. sua. frente a senhora dr 
José IJlintas e professora d. Maria do 
Carmo Gonçalves. 

A mesa, "João Pes.5õa'', em fó1ma 
de torre, adornada de 11ôres rubro­
negrns. ê. servida oelo.s senh(?ri­
tas Franc1squinha Viegas e Od1l1J 
Gomes. que trajam branco, tendo um 
a.ventai com o escudo "Négo'', na ul­
tima noite essa mesa hasteará ás 18 
horas a bandelra do .. Négo ·· nn res­
pectiva. torre, devendo talar 11-s.-.u 
occnsião o dr. José Dantas. 

A mesa das '·Rosas, ricamente flo­
rida, sobresae pela sua originalidade 
uma sombrinha conteccionacla de ro­
sas. Acham-:;e á trentc de%a m"'s~1 
as senhoritas Dnlmn Lins Goncal\'~.-. 
e l-'t•vlnha Arnu10 

.A mes~ "Japo1Lez::t ' ü.':>lent..'.lndo 

l.iesthnl do remio 
··Geut"sio tlt~ udra­
th··· no iruma Rio 

rnn<•o -
Realizar-se-á no proximo dia 17 lo 

conente. no cin~füa-thE:atro Rlí) Br:rn-

~~io 1
~~U:pa~za~spi.'~bi:;~o br~

1
~\\~~ 

Gen.:~b d" An:kade"', ·m que S"'l 
levada á se na a hilarü1 nte H~\n t 1 

em um acto. d""nominacta um qoe to· 
brr? 

A peça. qu? e um m 1~ o arra .1 
de \'anoo m~mbros d~-_ c-.cnjunct:1 
thwtral, musicado pelo m .::;"tro Joa 
qutm Pen ira . 1 gente . . b~ d :'i 

music:1 d R g une nto Pohc12. prcm -
te na sua represrnta"ao, qu s rá 
prim:ira. alcanç3.r grand succ ;-o 
como sóe ac.:mtecrr ás L pr :ientar l; 
d':"··2 nucleo d" ai tista::. do pJln r .ir.1-
hybano 

_I. t•oui rihuit:no dos 
1mtni(•i1vio. · 1»nrn a 
lu~l 1•11 •t:·m J»nblit•n 
O . J.., ,é Luís de Aiaúp Agu.i1 , 

i:· _ ~ cb munic1pio d Umbuz21t' 
c::-rronun.c. u ao sr. Int rvent r F -
<i'·ral li: r 1 c-olhia1 a M a i R 1 
das daqm:lla local d:icle a quoL1 
20 ', ( t n::t.:la á. 1n,t1ur-c:t1 Pi.:111 

" 12latL\a a mr"Cfl l3cá::i dJ me• ! 
maio ulthnJ 

l-ORRIS BARBOSA I -r--1 W ,--'T­
\ 1 ADVOGADO 1 ; i 

) --1 '~ 1=:::_·-:.. __ 

/~_ Peregrino de Caivalho1 122 : 



PAR \ snt ''EMHOA - A casa 
68G, à ru·1 13 de ri.laio ror preço com­
modo Du1Ja-.'ie o 1n..cr~ado. pan 
rnfo1 ma,;ot, :1 a\t'n1cta. Vera Cruz n 18 

\Ll'<;.\.SE ,\ C.\S,\ -:-.;.­
'.!:rn .. \. IH',\ S .. IOSE'. me 
dirn11l' l'i:1ilor idoneo. Tra 
la-se nri ~lonil'pio do Esla 
do. l\il:1cio eh, Secretarias 

FARELLO DE TRIGO 
\ E, DE-.l. MINER\ !NO & C .. 

1111;1 ll,·, Trin,Lidc. n li e J~ 

Grande Propriedade 
"CABOCLOS" 

. '\ v E NDA 
No illllllc: p10 de Caicó, Rio Grand e do Nort e, co m :::n 

u ra <;rb de frente e 3.600 de fundos, ú 17 kilo-
111 ( , ro~ da cidade com as seguintes bemf eito rias: 

.\ ~' 11 Jc grande, com ag ua p,1, ·a 2 annos 
Di lo. pequeno. ao p.: da se r ra, sen· in do p:11 ·,1 ,1 

eri:ic::ío 
Locomo,·cl novo, força de :: J '.2 caY,illos. ing ll'I 
:\lad1 ina de ::J5 ser ras, com cn1pastador 
E ng._ nho de 13 pollegadas. r oda de espora. á '"ªPºJ 
Cozimen to com 3 taxas, para fobrico de rapadura 
.\la•nbique pcira grande producçüo, com 

lodos ulcnsi lios necess:, l'ios ao me.~mo 
(;nin il l's te1TC'nos enra izado., d<' a lgod:'10 p,u-,1 :J.íOU 

:1 r r()bas em annos de i1werno 

'~ ---

i ' C li N I C A D E O U V I D O S, NA R I Z [ 6 A R 6A N TA 

.Dr. Ca$siano Nol,rega 
UlPLO JAO() PEb A lJNIVHW~TnA.DE fflfl 1 1r, 

L a~mlente do f lospilal Pedro li e ex-larynw,lop•.Ja ria '"•JJulu", 
da Prophyla.1a da lurbcrculose, do Recife Medico e ,pccoahila ,1,, 

Hosp11al de Santa lzabel. 
Tratamento moderno das s1nusi1es, ,em operação. Cura radical da ob· - 1 
trução nasa l e suas con~eq uencias: insufficienc1a resp1ratoria, resíriados 

' repdidos, astb ma nasal, cat arrbo do uarJz-pbHinge zumbido nos ouv1ctos, ele. 

T ratamento d o cancer pela electro-coagu1ação. 

Com instai/ação tronsportavel, 1 Diotherm,a, rolos violeta, e 
poàenóo realizar exames e Ira- ó 
iumenlos, no proprio àomic,/10 ~ lnfra .. vcrmelhos, 

ào àoente. 1 golvono couter,o, banhos ele luz 

Oas 14 ás 18 horas. 

C O N S U lT O RI O : Rua Maciel Pinhairn, 56. - Altos d, Pha,mac,a Confiança 
RE91DEOCIA : Rua G e neral O s o rlo, 1 s o . - T e lephone 259. __ _,, ____ .._.._,,..._ .... __ ....,. __ .....,..,..~-------.-..... ~ 

.\[X(i.\-SE ,.\ CASA X.' 
2'.2!1 .. \' Hl',\ Hl'Y B.\RBO 
S. \ 1 :1 n I ig:1 Conrnnlia l, nw­
dianll' i'iarlor irlonco. Tra 
l:~ ·sl' IHJ ~Tonlcpio do Esl:1 
do, 110 l';il,1cio d:1s .Secrela 
na.~. 

(;rnndes tern:nos para. ca n n:1 para :ioo ca rgas de I 
ra:iaduras de 800 grammas ' FABRICA IRACEMA 

'l\)(lf I B rarns de cereaes de pedra 
1800 " de cerc:i.s ele arame 
!lOll de cercas de 1nalki1·;i 

') ca.., l!, grandes de lijo llo 
1 J. " menores, de tijo llo pai a n1oradore'> 
1 de rnachina 
I para o alambique 

para cozimento 
T,111quc para 30 mil garrn fas (Ü: lllcl 
, \rrn:_,,zern para algodi.io 
(;arage 
:1 e.isas de laiJJ<l 
Canôa grande 
Pasl<igem para escapar 100 rezes 
Vawntes para 70 mil eo,·as de ba tatas 
Cte!1silios e ferramentas para agricullura e cr,a­

eão 

-= DE=-

IG tfACIO OE SOUZA MORAES 
F ABl:UCAíJAO DE RF:DES, ROUPAR DE T,A !!: AL· 

GODÍ\O PARA IJOl'tlENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Especial fabricação de roupas sob medida, para 
creanças, em brim, linho, algodão e là 

Chr1mamos a esr,ttc,a\ atlenção dos ~rs. consumidores qua1tto .1s 
v:tnl..JgUJ::. 4u~ poJemo~ offaecer com u9 uo~,os preços 

. , ,.,.,.,. • ., ,. 1,:,.,•.-l 1•forlo, - \. , 1;.,n• 1. U \. ('Ol'( 'OIUH .\. 

Telephone z91 
João Pessôa - Estado da Parahyba 

Uma bebida 
deliciosa e 
refrescante OÚtima rodagem e distanlc de Caicó 17 kilome-[ !111!!1!!!!11!1!!!!!!!!!1l1!1!•••i1J!!ll•-•••••••!!llll111!!!!!11!!1!­

lro~ Qualquer pessoa a 
pode preparar 

E x:eíf'}:1 ~J;~;..:;t~ 
sauda\!eJ e economjca, 
feita com Quaker Oats e 
suecos de fructas frescas 
-é feita em casa facil· 
mente. \lata a sede, ali­
menteeécheia dearoma. 

Refresco Quaker 
1 Fervam-se 4 coJheres 

de sopa de Quaker Oats 
de Cozimento Rapido 
durante 4 ou 5 minu­
tos em 1 litro de agua. 

2. Accrescente-se o sueco 
de 10 tangerinas (ou o 
equivalente em sueco 
de anana2,.) 

3. Adoce-se a ~osto) côe-
se e sirva-se gelado. 

O refresco Quaker é re­
com mendado especial­
mente quando a agua 
ootavel não ten1 horn 
sabor ou necessita ser 
purificada. Sirva-se com 
frequencia-ás refeições 
ou nos intervallos. 

Quaker 
Oats6526_ 

\ ILL.-\ < IIAl'EAUllRLL 'D 

[ma florcsla de fruteiras, sem riYal 
2000 Tou<.ciras de bananeiras 

71 l\Iangueiras, sendo 12 lJolanlo rructo 
1 tO Coutwciros em h,orü " 

7~ " 50 
.->P Lar,rngciras 20 

10? Pinneiras 90 
71 <:ajuC'iros 
'.21 (;oi:,heir,1s 
LJ. Limuciros 
~ Umlrnzciro'> 
8 l 'ml1uzeiros cajaram1 

12 )fon;ueiros 
~ Ron,;mzeiras 
2 Pés de grozclas 
:1 .Jaq1wiras 
1 Pé de gra,·iola 
·~ Pés Lle assahy do Pnrà I 

/20so I I Te111, G800 pés de car<leiros c,.1pazes cle recursar 
I ga(IC . 

1 
() propriclario enlreg,1rii ludo de arcôrdo co111 

cslt· annuncio, sendo a propriedade demarcada e rcgis­
traua. 

Faz se negocio á prestaçiio, conforme se com en­
ci· ,mi r _ 

.\ origem da Yenda é o proprielario querer corn­
prnr lcrras en1 Maranbúo. 

Q11e111 pretender lralar negocio dirija-se a l\fanud 
Ct'zario, cm Ca ícó, aos sobbados, e em qualquc1 
dia da semana na mesma propriedade Caboclos. 

Caicó, 24. de maio de 1931. 
E\1 B \HHEIR \S. - Vende-se o '-' 1 .,,..,,,-1~~ ~ ""''°" I" -""'- 1 l '-1 ~ 
conhe,·i<lo. pnHHH e \ i\·en<la de l 
,Juea da !Jicvcleta, cum mais de VENDE-SE A CASA N. 353 - Odeon, sala n. 608, 6." andar, encar-
rnil man1sueirn, ele qualidade e sita á rua des. José Peregrino. ~~~~-: !t ciu~;ie'tn.:'t.:~z~~~~~~~ 
rructr·11·;ts ro11lra,. Rendin1"nlo 

I A lratar na rua 13 de mente das Sêccas, Obras do Porto, ha-
··rrlo d,• q11i11henlos mil réis Maio 772. bilitação a.o Montepio, Aposentadoria 

reçO e OCC'\SiaO rest}tu1ções e 11 exerclcios findos" 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAOi 

LL OYD BR SILEIRO 
A maior emp1m de nmgaçao da Anmica do ~ui 

--·*('.~--
End. feleg.: NAVELLOYO Séde: RIO D!: JANEIRO 

Passa_geiros e cargas 

Linha Sa.n t:;s ·Eelér.n 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O , aquele OUijU~ DE CUIAS O paquet~ llMIRAfü lAtEGUAY 
Esperac!o do sul no dia 2 do cor- Esperado do norle no dia 3 do 

reme, sabirá no mesmo r11a para corrente1 sahirá no mc!rno dia pa: a 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, B,bra, Riu e Santu. 

O'paquete COMMANDANH RIPPER D paquete PARA' 
Esperado do sul no dia 9 do cor- E,prraJo do norte no dia JU do 

renle, sah1rá no mesmo dia para com:ntr, sah11á 1 o mesmo dia para i 
Natal, c~a,á Maranhão e Be1ér11. Rec h:•, Macei(), Bahia, Rto e Santos. 

Linha ll.4:a.n.áos :Susnos .A.ires 

O paquete AffONSO P[HHA 
Esperado do norte no dia 8 do corrente, ,ah1rá no mesmo dia 

parn ~ecitP, Macc1ó, Heh1a 1 Vtdom,,. Rio, ~dnto,, f 1aranagua, Anto­
trnt.:i, S. rranci~co, Rio Grande, Montev1déo e Buenos A1rcs. 

Linha Santos."rutoya 

O paquete JOÃO ALFRtOO 

Esperado do ,ui no dia 6 do correnlr, sab1ra ºI' mesmo dl• 
par<1. Natal, Arda 13ranca, fortaleza e Tutoya. 

11w11sae,. Pre('f,. lrinla contos., p d ·-
nmk.i i<lonca sen<lo a metade ú - Fornece com a maxi.ma brevidade A Companhia recebe cergas para Santarem, flacoatiara e Manáos 
1 ilZ.-,c nl'Wll'l<J J prnzo com ga- " • 

,isl" VENDE-SE a casa 607, ~~!~=~ infom1ação que lhe seja so- ~~"'R/;,'õ~~~~~- em Belém, e para Pdo1as e Po,lo Alagre a t,ansbordo 
\ ,;r _r cnnl,w·lar com o pro- á Rua Duque de Caxias, a As reclamações de faltas e avarias só ser~o acceilas po.r cscriplo e 

\Hll'i,ll 101 1 tratar na mesma. cr~;;,~m wna secção para compra de deutro do praLO de lres dias após a descarga, 
ESTAEULO E SITIO - Para l>emals Informações com o egentet 

o,waldo p_,,~s_óo. desejando desfa- Co~~~!E~~ "~~f~h{v~i,~c:~; oh- Endereço telegraptuco. Theorga. José de Mendonça. 1-<'urta.do 
'ler-se do M'U ~,tio e ~Sta.bulo, a rua D tendo-se tudo barato tem-se infallivel- fsmptorio: RUA MACIEL PINHEIRO (Edificto da. ASSoci.t\ãO Commercfa.l) '; 

!;t::!a!\.:<'t.':!: ;ap~~~·lh:~m~~t:u~! mente, a economia forçada! VENDEM-SE EXEMPLARES DO Armazcns: t •raça l~ de l\io,·c1nhro 
raça leiteira. vende ou :,erprrmula por 1 - DECRETO N. 95, de 25 de abril deste PHON[S { ESCRlfTOkl0 ,38, - - - JO "Ü P-ESSvA 
qualquer proprio. AOS CREDORES D O GOVERNO d l ARllAZENS, 53. • '-

pr!';! t1a~~·:,ruir~~~~~ s~\J;i~~r d: : =~:~~ ~ ~~n;ui~J~r!~ ~~ :=~pi~~ ~~çon~~~~~ª::~~a~: 1 ~!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!111!!!!!!!!!!!!!111!!!111!!!111!!!111!!!111!!!111!!!!1!!!!!!!11!!111!!!!!!!!!!!!!!~~~ 
r"f!.' .... ~ ",1--.e, ·

1 !"'.!.!" !!O Rb de J~"!e~o. ~o eci.!i~!(.' d2.. ~E.!!!2. !!:!St!t:.!l.çé.o 



rnF11111 ' n1 s no ' rr.n, 0 11 11 '. J) Vtld r, ão dr ,1 lgodãv, ve 11 li. .id~ pel.1 l~evbcdv11.1 de; 
,11 :-. H 11•w ui, l', \1< A1u 1-<r nd as, durante v 111rt de 1unll ·1 de 1 Y1}'. 

,H'lltll ,j) n <1td 11,111<!r,;. r Tl'f'dH ,n dr llld r~1e1 n r nlhtnirnln ,ln 1tnpn·,t1, 
I NQ r:.1 > di 11npuc11 u,,1n. wLo ( '1 dl tt<lt l;.., IH.illlddid II 

1u11, µ11t s f,..1(.;p no·,Jin tlk n'11w a do .1u~o: :10 r )11L,1do r P li't.. rdr11111 
elo calculo. cklf·nrnnando ~is mod1{1c;v•õ,.,, uue Clf'\ 111 .r Ir-ti 

lhl:1nn:k· d (' r f'cc il .1 e d f"',, J)f' '>, \ do m e.., ----- ------------------,------
,l(> junh o d<' 193 1 

..! - Proud1da :1 rdórm.t e· -lhe-olO o~ , iro ('onclu•o<; Par,, 
ct~fr~;· t\ .. 

1
~1 ~~~ulo l u1·ct,n.ir o uar um 11t0 cio mwo W. cm maL:i :tUdlcncrn 

I J 11('111,l 

'll1111 t11ll 1 J1";l 

.t Ttnp 11 ll{rl1·1l 
t n r,i t, d· t n11;1d,1 , 
h1d,1 de lllCTC 1(101 1:1, ... 

5 Ciado ~1l:,1\idu 
ô ,'\f 'l lÇ<iQ 

7 Tri xa clf" ltmpe~a pubhca 
8 Patnmcnio 
() Jmp::i~t..o sobre vl'hiculo 

10 Mri.tní':ul::t 
11 Dizimo de larnura 
t·' R()JHl;l, rl1rrr:..ris 
t:l nl\1'1:1 ;1d1\"1 

St !Hlll:I 

S,1ldo do UH'~ nnllT101 

Ocspf'~a 
1 Cct1" lho !\-lunicipa I 
·~ Pr feit,mn 
~ F'bcalizac;â'.) 
1 'Tlw·our:1ri~ 
;-; ()))1 ;.i, p11bllC% 
li 1" truln: t!f' r .. f1,1g.-..111 
7 lll11111i11:1(',lO 
n l ,i n11J:·s:1 J)11blicg 
!) J1i·,t.ruce,;'10 rccnLnbu1ção 

j, 2orr 1 -
10 C('nnLrics 
t J Subvcnço( s 
l'! Di:- ... r,~sa,;. di 1 crs~::;. 
13 Di\id.:J lH .,i\'fl, 

f.17,..liOO 
:flfi l•J!\ 

l(if,<;.h(lfl 

130,00U 

' ' 143, l OO 

1 013S2Ull 
91C200 

2 :0045400 

350$000 
1 ·~osooo 
31l7~4JO 

l'1SOOO 

:!!14 30íl 
55<0()<) 

621S000 
;; 
> 

248;900 
~ 

, '11n111~ J ·'}1,8,600 
f ~1r1,... qn.,... J ·1 :1 p;:ira o mcs 

d• J11ll1•, 35.;800 

rolai 2:004S400 
Vi<sLl -- Em 2 7 9Jl - .João Napol<?áo 

SC'11Ja, prclrito 
'l'hesouraria da PreLitura MwücL 

pai de Caiçóra. 2 de Julho de 1931. 
J cão l\lendonç~t de Sou<ta, ~ecrota­

rk>-ihe our ·iro 

f'.RJ;FU1'llRA MUNTCll'AL DJl Al,A· 
GOA NOVA 

JJ;.11.n,ccic- de Receita e Despesa do mct 
ele junho de 1931 

RECEITA: 
Licf'nças 
Impostos de feira 
Id _m predial 
Idem rnhre ~zes abatidas 
Aferições 
Rtnd1mentos do C"'ntiterio 

Saldo do mcz ;:interior 

rotai 
DESPESA 

P1 teitma Municipal 
Fi.scalisncão 
Illuminação publica 
Llmpesa publica 
1n-::trucção 
Cemit.erio 
Di,-crsas d~pesas 

Saldo em caixa 

Tottl 

541i$800 
60'7S500 
381$0-00 
174<000 

45000 
18 000 

1 '730S300 
129S38h 

1:859'686 

8G7S4GO 
105000 
50$61)0 

103$000 
291$300 

25SOOO 
lDl:1398 

1 575, 35& 
284~28 

l:859SG8G 

Prefeitura Mttmcipal de Alagô~ 
Nova, 2 de Julho de 1931 

Joaquim Eustachio de Oli"·cira 
O secretario servindo de th2'S::mreiro 

- J Le;:11 Ramos. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAN­
TA LUZIA DO SABUGY 

ltala1t('êl.e da receita e despes~ do pri­
m('iro !Simestre deste anno de 1931 

RECEITA 

1 Licencas 
2 ImPOsto de foi.ra 
3 Imposto predial 
,1 Registro de entrada e sa­
hidas de mercadorias 

5 Gado abtido 
fi Afericáo 
7 Taxa de 1nnpesa publica 
8 Patrimonio 

9 Imposto sobre vehiculos 
10 Matriculas 
11 Dizimo de lavoura 
12 Rendas diversas 
13 Divid::i act.iv-1 

Srilclo flUP vem cio anno (ln 

1330 
Dm hciro ern caixa 
Jdcm no Dz:nco elo E&tado 

lJJsSPI;SA 
1 Prrfcitura 
2 Fiscaliz.1.c:io 
:l Thesouraria 
4 Obras Publicas 
7 Limoesa Publica 
R Instruccã.o Publica 
!) Cemitzrios 

J o Sub,,encões 
1 J Despe~as divcr ,as 

S~ldo que pas.sa JJ~ra o se­
gundo Rmestre. 

Dinheiro cm c~ixa 
Idem no Banco elo EsLa.rlo 

3 9255200 
1 :5655300 

11 000 

385, 500 
l :172 000 

417'000 
329$500 
709 000 
620;000 
300SOOO 

40SOOO 
455$600 

1 :504 650 

11 524,150 

1 158M47 
200~000 

1 :3585047 

12 :882~797 

1 9205000 
300 000 

l. 389S355 
900$400 

l.061S500 
2 :304$950 

205000 
400SOOO 

2.000SOOO 

10:296 205 

2 :3868592 
200SOOO 

2 _5865592 

1?10 ,Ir 
~,1111r,5 

N,t,1 
t-l. 11nh11r 1,;1 , 

D ~:~ TINO F.1rd0E, 

1 

1111 
1 

f'~o. 

Hlfl R
I 

·::\'. ! 
)11 )'10 

199 '!73$:iOO 
I; 6b•JSOúU 

1 l bl~2~ 
11 11.nsuuu 

' • } Art. 1 ou - N.:.,, ha\C'nrif) Jh1rt,l\lia o 1111;, r·m !!m<l.1 rio t:t.1lculo 
WJ p:..i;;::1mcnl 1 ele itlljJ ,l')' e c11.-t;i , o 1ul~~r I T" nt n<" 1 

SF,('('f\() ):l 

/\rt 1 l)I I ll:I\CllclO 1)~1_rl1lhu a pr(l('{'d<"! (1 )l!I/:. lf)J:'} :1\JV', () J(' 

11,5 111 /2):íl I O\ )~l ~:~
11~:~1

1J~
1
~ g~to111

!~
1~~;'.t 2ic t~~::l~~r~~,~· ~\~t~!:1~1

.·ápr:
1
;)~) :-~~~J'\·r1~~(1

1
;;·" ()f) a13~<'n/\ 

IIESl 110 : 

l::crn ele :::eus cl1rC'itOs cm rclac~o à p:ntil!ia e m:1ndc.1rá ui.w rm ".Cl.tid \ ~· ~ 

iam o<; autos concluso::; ao iuiz oue " ti\'(:r dL 1ul;.:,•r 1Kn~1 cielihcr~r sob1 
r mesma 

P 1rto s n:h ionat" 
P~ nu n11·a111,..,e 1ro 1111 

µ 11) 1 1 

llJ. NO 

I Art._ 1.0.15 - Antes de JJrofr>nr o de~m1cl10 .cir. dr·liiJ?1\1<"ã0 da D:J.r~ 
11J: I_) 1f.7JI\ 1 t1q1:1 norlna o 1u1z ord<'.ll~lr QUC' baixem ns au.to, A f11T\ d<' crne ... e oroccda " 
ll:)2ti8 uo i1c1t,H::io, qmrndo. l'l\llr,dv .. 011 se.1:Jm 11pp11rld.s 111ill1rlad do proo\ .. o, -. ~-z I flll~lldO. ~;L:-:tt~r:t~lll11l~:~~;'tcn que não C<lil'<.1111 11:i _JJ1''.J(,'JO <lo <· Jfl.lllgr 

I oral 1(,j 111 22c...ui 9 .,J.l J :--tlll'Tst1lP ou no aumhão cte 11m só hcrdcn·o. e 11:'io ,.i11n1t.t..irn coinrnodv d1~ 
ü"São. serão \'endidos na fórma do art. 430. e rcnartido o nrcco. salvo s1 o 
intcrc;--saclos pref!.'rirem oossuil-c,s €tn commum. ou ~1 al,.,.11111 do> h~rdciro<; 

f\ ·cebrdor:a de: f<erid:i ci , em João Peuoa, 3 de julho de 1931 
v Is ro 

ou o conju~e rnp:.rltit(· rcqu:rer a 1Bp~cti, a adJud1cação. rcpond:> ao:-. 
outros cm dinheiro o excesso verificado 

Art 1. 017 - S1 a f!d.mdicação 1ór requ.·rida lYJr dois ou mais mtr-

Cunha I rn1n. dirçclrr. li-acrma li Maia, :· º f,cript ur., rio, ~.~~d~~·1/~;~i~~~\~rãJi/1~01~º i~m~,~-rta t~~~ t~e:~~~ np~~~~v~l<' ~~;tiJ~1~-~~r~ ~:= 
, ~e rv iudo Je. :>il•t'.far,u. <it·11-,) d s hrn·, rtülll;tí.indo-~c- nor 11 ,tantt. ;11 w1 o I Jnj11;;e ·-up'."t 1.itr. 

( ~i) CODIGO DO · PROC~SSO CIVIL 
E COMMERCIAL 

C' w, co \1·,rcleH1' • 
Parngr:-Jplw \mico - NesLc casu .. "r~o e• 1. n 111('l1ddo no (!LPnl1,..1n 

d;.1uqclh: 0110 1nelhor l0nco o.fferecer. e 0010 nret:o (\<!"!-(, 

J\.1·\. 1.018 - No despacho de deliberacáo. o 1uiz. re.:-..olver<:l 0.5 r<· 
crucnmento.s Oos inter-Jsc;ado;:;.., determinará o modo o..r:: ouc d2verà .ser friLn a 
nnrLilha. e. :-i. ac;:sim enle~der necessario. os ))e-ns auc devem constituir ::t. 
m::.:1\ào do conjuge e o qumhão de cada l1-rde110 

A1 t. l .019 - Si o Dae houver feito partilha por aclo '·inter~vi,•os" 
ou de uHi.J.na vonlade. será ella res1witacla. rmlJora os auinhões nã'J guardem 

l :1 d ·,ld;;.1, PC1.lflidacl{' comtRlltO. POl'élll (H\I nao )JCiutllQU(. :'\ IuüL1m.J elo> 
henkiros JIC'f.C ,~1 io.~ 

SM'ÇAt) X.TI 

D O ESTA D O D A PARA H Y B A '. Ali 10•6 - lnlunados :: ::::~~

1~:~do do u<"JJ,cho de d-Hlieracã·,. 
-""rao os aulos remettidos aos pa.rtidorec;. JJarJ. uroctdcrem 8J C'llJco c1'1 part.1-

I lha dentro do prflzo aue lhes fôr desig·nado pelo iuiz. 

DECRETO N .. 28 
~ d.o Dezer.o..1;::,ro d.e 19..30 

(CouUnuaçs.o) 

1'.i-t J 000 Comparec<>ndo o citado e urom1Jl1flcamlo-::e à co11ft>-
l't'ne1a. :"~lá. cstn reduzida a 1..ermo. uue devorá ser a.:.sip;nado pelo .iuiZ e p,3lo 
conferente 

. .'\rt. 1 001 - Si. )::Jrém com~arecer para negar o recebimento do~ 

~e~~ ~1;ai~bi~i-~~~Ícs~s d~~rt~·~ri~~ º qhu1:en1:nods o':io ºh~ás~ ~~~eni;:i_!:tli 
em cutorío. proferirá a sua decisão no prazo de cinco dias, tendo em vis­
ta a,c- allei?açCes das partes e as provas oroduzidas 

1 ' - D{>pendendo a decisfi.o de maior ex~mc · ou indag-btão, -~!·ão 
f!S partes remettidas para os meios contenciosos. não recebendo o herdeiro 
n cp,, ouinhão herf"rlil~1·io Pnvnwnto O?nr!"'r ~ dem?nda. f:em aue oref:te 
cauQão ou fiança, correspondente ao valor dos bens :~obre que vers~ a con­
ferencia 

2.' .....- Ce~sará. a providencia do parag-raoho antenor. desappá1~ce11 .. 
do con. oouentemente effeitos da caução ou fiança prestada, si a acção não 
fôr Dr<.w10,.c.:ta d?ntro de trint~ dias da decisão do incirlent"". 0•1 auando ·uro­
po··ta, ritarfm e au~ s parados em ca.r,torto ou em pcdcr do 1utor, por egual 
espr ço de tempo. 

.Art. 1.002 - Não comparecendo o herdeiro no dia. hor0 e lo1mr 
d:..·si~dos. ou !sendo julgada improcedente a impugnacào offerecida. po­
derá o iuiz ordenar o scque:.tro. ~x-offiéio ou a reou.erimcnLo de oualqú.cr 
inleres...<:.ado. acceitando as declarações do inventariante. 

SECÇAO IX 

Do payamcnlo d!i.S d1vichts 

Parnhrapho unico - Nos pa~amentos deverão o~ p~rtidores obs..:rvar 
n t" ;::~uinte ordem 

l - dividas attendidacc;· 
2 - mcação do conjugc. 
3 tn""c:J,t,·ão à!spcnivel, 
l - qu111hões hereditanos. a r0mN·,1r pelo her:Jti1.·o wq,\l velho 
/1 r1,. 1 021 - A partilha sel'd. feita 
t - obsenando-~e 8 maior cg-ualda.de passivei não ~ó Quanto ~o v~-

Jor. com2o ~u~1~~n~o~s~tud~Jctis ag~n1:1rt~o:
1
°1u

1
t
1~!~i entre os co-hcrtlciroo, 

3 - C':'ll'c;:\iltancin-~e a maior comm.odlàade dos herdeiros. 
Art. 1. 022 - Devolvidos os autos a. cartorio com o esboco da par­

till1t1 sobr.? este serão ouvidos os interes::;ados. marcando-se-lhes para isso 
o prazo de três dias oue co1Terá em cartorio. 

Art. 1.023 - Findo o prazo do artigo antecedente. e resolvidas as 
recl8macô8S aue forem oooostas. será a partilha lançada nos autos pelo es­
crivão. sendo o respectivo auto assie:nado p('10 iuiz e partidores. 

'Art. 1.024 - Em seguida serão os autos conclusos ao .iuiz oue .iulga-
1á a partilha 

Art. 1 02-5 - Julgada a partilha. serão entregues a cada her<leir"' 
-Os b.ms comnetentes do seu qull1hão, sem embargo de inleil)osicKo de re­
cul' .... ') • 

1 Art. 1 026 - Çad~, herdeiro poderá extrair o seu form:.'1.1. auc cont...1-

rtnt~d;-81i;~t{l~i~o,cri;g~°ctod~n!~~t0~~g~80 ~e c1ffa~~ge~,,L~. J:~~~~~1°to ~ refe-
Art. 1.027 - A certidão ele VBllillw lf'1n forra r:xecutiva contra o 

im ent.f'!nan.Lei ou contra b:s co-herdeiro~ e seus s11ccessores a titulo univer-

al ou st:r1
~\)2iei~o s~rf{~~~~~e º.;~~j~~~1º a d~!1ti~a~

15
s/';~~~ri~e~Os hcrcte1-

ras a rcauete'l.'. ou si algum delles fôr incapaz 
ArL. 1.029 - Nos inventarim cm Que todos os hPrdelro~ fórç,m ca­

oazes. dee<emba1·acada a he\'anca do interesse da Fazenda do Estado pelo 
oal!amento do 1·espzctiv,0 imposto. JJOd< rão elles partilhar entre s1 a.mie:avel­
mcnle o acervo hcre<litario. sendo a partllha. homolog-ada por senlenca 

Paragrapho unico - A partillB ami~vel feita por escriptw·~ publi­
ca mdependc de homologação .iudicíal 

Art_ 1.030 - Quando parte da henmca consi tir em beno:; remo­
Art. l 003 - Antes da partilha. JJOderão os 

rc,o,o,erer ao foiz o pagamento dos seus creditas. 
tredorcs do de-c.:uju.;;;. tos do lagar do inventario. litiiriosos ou de liauida,<;ão morosa ou dilficil. Po­

Art. 1.004 - Recebido o requerimento devidament~ instruído. e 
ouvidos os mtere~rndos. o _luiz determinará. no caso de accõrdo. 011e, Sf' 
t?;a a ~~i:;31a.ção d~ dinhriro. si houYer. cu, nã::> havendo. de bens sufficien­
t~ '!lãl"a 'O pa~amento 

Pargrapho umco - Só no carn de accórdo expresso de todos os in­
teressado~. terá lO'?ar o pag"amento da divida. não sendo necessar10 o da Fa­
,:~ncta, si os credores ou os interessados se promptificarem a pagar, antes do 
iulgament..o da partilha. o imposto corresPQJ.1dente á divida impugnada. 

Art. 1. 005 - Separados os bens. tantos quantos forem precisos para 
o paf!am('nto dos creditas apJJrovados. o .iuiz, ex-offlcio ou a requerimento 
de aualauer dos interessados ou credores. mandará vendei-o~ em hasta pu­
blica, obs.0 rvadas as reg-ras da venda em execucão de sentença 

Paragrapho unice - A venda poderá ser feita em leilão. se nisLo 
ccnvierem os interessado~. 

A1 t. 1. 006 - Si a venda resultar saldo. será clle trazido ao monte 
para c:-~r pa.!·till1ado com oo demais bens. 

Art,. 1.007 - Convindo expressamente todos os interessados. deVerá 
!J im7. ~d.iuchcar de~de lego, a:,s credores auc o rr:Quererem. os propnrn; bí.'n~ 
.r:paraJcs pa1a o •e.u pagamenlto. 

Pa1ag,.aph') unico - Egual procedunt:nto catcrá cn, relação a::i 111~ 
ventariant:> ou a qualqu2r h~1'deiro, que se prcmpt1ficar ao pagamento d-0 de­
bíto ou debit.Js appmvad"'s, si ni~to cc1wie1em exp'l:essa:nente os inté-r.?S­
sados 

derá oroceder-se no prazo lee:al a pa1·t1lha dos outros. reservando-se a.Quelles 
Dara uma ou mais sobrepartilhas, sob a g-uarda do mesmo ou diverso inven­
laü_mte. a aprazimento da maioria dos int~.ressados. 

Art. 1. 031 - Ficam egualmr nte suJe~tos á sobrepartilhas os c:one 
gados e Quaesauer outros bens da heninca ou.e se des.coblircm. nosterionne11-
tc\ obs .. rvando-se nella o mesmo pr(.,::: ... ,O do mventano e partilha, em CU.J ~ 
autos correrá 

Parag:rapho muco - Servirão neste caso o: mesmos avaliadores ouo 
houverem funccionado no inventario. caso s,,:iam cncontl'ados na mesma lo 
callcladc. e não occorra qualquer impedimento 

Art. 1.032 - A partilha. não obstante juJr_:ada oor sentença que t.c­
nha nassaào cm. iulgado. e susceptivel da annullaçâo oor accão rescisona. si 
se verificar algum dos vicios ou defeitos que invalidam os actos turid.icos em 
geral 

Art. 1 . 033 - O quinháo do herdeiro ausente será cmúiado á suar­
da e à administ,racão do curador aue o iuiz nomear. ou será arrecadado corno 
herança iacente, nos casos previstos n::\ lf>i.>islacão ci·JjJ 

SECÇ\Q XIII 

Do arn•fr1111ento 

Art 1 o:J 1 _; Quando b valo;· ela herança 11âo exceder de dou; con~ 
tos ele réis. o m·ocesso do inventario ·crá feito com as mocli.ficacóe!; estabek­

Art. 1. 008 - Si as dividas não impugnadas JJelos herdeiros exce- cidas nesta secção. 

~~[Í
1
~~1~iaiºrci~! ~m~ZLª~'&~1~a~rn~

1
fdgr~~ueco~;g~~da:1}~ }6r r:J~~~~~o~!~ pc~~·-. do~·ten~'.ºT~n;ráo á c~~~~;fa s,~~;l~~t~oºY11ie1~~~~1ii:?ua'!,u~e:çl~~-~ª~1,:

1 

no caso contrano, deverão ser remcLtidos p:;ira os meios ordinarios dcposi- cont 'ndo a indicBção de Lodos o~ herdf'iro.s. oelos seus 1101nes. estado. erlacl,, 
ado o producto do acervo. ,"enclo menor-0s. e resklencia; e outra. contrndo a C',<.\pecúicacâo do5 ben. do 

l}r•rJJclOA~;c c~~~~~:r~iL~1
ª~':1

1
~d~r~itrd'~rádcc.st~d~s1n~~tLfà

1
~c~ea~!Dii t~~~~;1·~~1~~o~ucocr~aiiesv~~~~c~~~~e~~~ni;:~~:;c1~:.s ci~ict~~;c:(\~ú6rg1~~~~~ ~~' 

orcl:nf'rios. . . . ,·Jan.;c1mentos que iulirar conven.iente ministrar 
l. · - Quando. porem, a divida 1111ougnarl:1 con~tnr de dôcumen ' Al'f. 1.036 - Sendo o mventGno mici·acto ºex-offi<:io" ov .ª ~·eauf' 

10 rcvr..'.stido~ de formalidadas J?>g"a . e qu~. por s1. con~t1tmnn oro\'a Pas ,·im:-nt.o de outro interessado que n~ o cabeça de cfl,;:al. ~rá. e~t.c 111tunado. 
ta:llr, rlfl r:brir::.acão. e a iinnucmacão náo sr- iundar em ::tli€;.racão ele paga para. denLro do nrazo de cinco dias, aprc:ent,ar em j11L:rn ns rclacõcs rt que :::e 
1 H"11 t') ::icomn;:inhíld~. 0"' nrov~ ,·::üios8 f) inir a rc:111Pri.mPnto do credor ret.crc o artitw ant_ecoclente. 
mandará reservar e mpoder do inventariante bens suff1c1entes para a so- Art. 1. 03'; - Verificando o .iuiz. por todos os meios a-0 seu a lcan-:.:c. 
Iucão d0 rlehito. ~obr<P O!> QUa"',<; venha reM.ir f)portunament~ a execucão. a ex:ictidão das relações aoresentada~. mandará. autoar os paJ:>eis e tom.ará 

8 2. · - Ficará sem etfeito a providencia do paraiu·apho antecendente, ~ comorom15.'·o ao inventariante. ordenando a ci.tacão dos interes<:ados. na 
C: ~H.l,do ... ,em logo c.s b{;ns a.isu·1omacs entre herdeircs, st o cred..,r não pro- fórma do art. 975. para a. avaliação dos bens, em dia, hora e logar designados. 
1n1 r a ma accão dentro do prazo de trinta dia.::;, ou. auando prooosta. fica· Art. 1.038 - Na audiencia aprazada, o iuiz ouvil"á. os interessados 
~~~ os auto:) parados em cartorio ou em poder do autor. por mais da sessenta ~~~i11~~n~º~~tr~~ Jeg:n~e~Ü~r~~~:-!n~\e\ªl~·~id~eál~~t~~:e:ag~~~-I~~d~~ 

Art l .010 - A reouerimento do üwentari~nle ou de riuala11er ln- di\'idas e outras aue!::tõe.s oue serão decidida~ no mesmo acto. 
t...rc~'Jj::>, <rào venci·dcs em hasta pul:..lica bP.ns para o pagament::i de 1m- 1 • - Si a maioria dos interessados ")rr~nte~ divergU" do valor cla­
PO~~os e cu~ta':l do 1 ... rocer::so. si não dispuzer o monte ela moortancia suffi- do rios b~ns. ou si aua.lquer delles ou o reprrc.entant2 da Fazenda exhlbir l)rD­
c.tnte ern dinheiro va documPntaL da aual <:e deduza a inexactidáo do valor dedo oelo inventa-

. 1." - Será facultado aos interessados. nã.o havendo dlvergencia. pre- riante aos bens Telacionados. terá lagar a flvaliação por vessôas aue na rnc~-
ferircm a venda em l~ilão ma occDsião incticar!:'m 

& 2." - D1snen~ar-se-ã a venda 1udic1al no inventario entre m::1.10- 2 " - Em oualauer caso a a"aliação se limitará ao bem ou I.J.ens 
res. quando os interesados concordarem na adjudicação elo ~bens ao invent:i- sobre aue versar 21 ctivergencia 
riante ou nualauer dos herdeiros pelo valor da avaliacfo assummdo o a.d1u- Art. 1.039 - Qufl.ndo os bens suic1Los ti c-ol1ac8o não Iorem co1tie-
dica{ari;1 a obngação do pagamento ndos 1;elos hc-rdeiros por .c:e acharem amente~. sel-o-ã.o JY'lo mventnrianU'. 

com i:i acaui~cenci" ela maioria dos mtercs.s::t dos 1JrE'St:>nt;;,s. 
SECÇA X 

12:8828797 Do calculo 

Art. 1.040 - Si. ~ vista das provas exh1biclas ou do valor dado ao<:. 
bens no caso d;· ~1valiacâo. o 1uiz se -c~rt1ficar de qur o monte C.'{cede â. ouan­
trn d!! dois contos ck rêjs. oobrestará no atToJamr>nto. orden(lndo aue se oro­
s~a ele coniornüclade com o oroces~o regular de lnvent.ario e oartilha. a co­
mecar da louvacão d~ anüifldores, para a q11al designara desde logo dia. ho­
ra e 101>?:ar 

Srcr~taria U.1. Prefeitura Murncinal I 
d~ San. ta Luzia dq Sabugv 30_ 9e iu- . Arf, 1 Ul 1 - Encerrado o inventa no urlt1 fórn1n JJ1dicnda. na.::; .::.CC'­
nho d 1931 - D1ogenes ArauJo, se- coes ~ntenore3. c::ibc oroceder-se ao calculo 11arn o pagamento cto imposto 
crC'(ano. ci~· tran•missão "mortis-causa", deYendo o contador ob~crvar o ciue a res-

L1~~!tod~ s!~~:~~u~~ ~u~~ciJ~~~:e fe [ p;)ilo e::;t~1
ei\f2 

1
~ 

1t~~~- o calculo. serão sobre eJle ouvidos todo3 os Jn-
1931. - Augusto da Silua Paula, pre- tere::;s;;tdos e o reoresentante da Fazenda. no praw d" ouarenta e oito horas. 
frit.(l riu" ('Orn:rti crr r.:21t1.mo subin.dc cm seg"1.1!d.? l"IS i:!.11t0"' ·\ r.:'J!1i:11!,S;io d0 in!.! -T"'"!Jõ 

Art. 1.041 - A1mrovado o V8.lor dado ao!> bens nela inventariante-. 
ou procedida a avaliacâo de aue Lratá o art. 1.038 § 1 .. o e~crivào lavrará 
wn auto de arrolamento aue deve ser a.').':.ignado pelo Juiz e partes pre..-;ente:;. 
no aual se mencionarão minuciosamente a avallaçào, os reouerimentos feitos. 
·"'S .f_{ê'"_•1~r·~'- (lri 11.Ji.z -. ll(}1_,f~re·!!Cl? {'lns '~!Ui Pe!oc; herde!r0S 5i hOt!re!\ 0 c.2.l• 



,·tdo 1Hli1.l JHH'~lrlf'nto do 1mno to df' hf'nlll('3 P ~ts cknrn.1.c:. circumcLancla'> or-
1·ür ld: 

Ai 1 1 04:.! Na mesma nudicncl:1, ou <·m ou~ra aut> for ctesiP:nada, 
<.! n:1,, 11t1d I l 1 ·1-o nu 11H_·smo dia. o luli' ouvindo w·rlJalmfl'nte º" lntPTeS.00· 
l1l p .na Ili prcpno n. p1oeed.t:"1 á pa:1Uha, oh,;;pn,,u:las ao; ff~~ )f'f&l'~. 
J , 111..lo mrnn1v du aumhão de cada herdeiro. do~ b{>-ns de<-tlnadoo:; ao paga.-
Jll ntu dv 11n1H . .: tu de hei ama. f' da dlvldu,;; . J<.; lm como rte Quuec:--0ue-r ou-
tro 111f'ld lll c1u ll'Hham occuri ido 

1 lJ~• n:..11tilha. ouaudo o urrolanwuw nlo ,t-Jn procedido em 
1,111a s1i aud1 utrn. hlvwr-.~e-á nuto ctic.t111C'lO, a'-·d~n.1Uo 1wlo iuiz, velo in­
\1'llli11 lu11te t• n:1rte:-; J)11_· ~'ntes 

" Luvrado o :.1uto. ·(·rfw os inlere~c_ndo, ouvido., no prazo im-
1,1,110 .n'"'l dt• trt's di:.l'i. ou<• corrf'rá c111 cartono 

A t _ l U~J ~ l· indo o p1-rtzo a QUP se refere o § 2.'' do u.rt. anteceden­
o;. irnpo-..to~. sr·rá u partilha lulJ'..(ad~t 1:or l'itntPnco. podendo o luiz 

r m d( 1.:· ndrnc1a de novo n11to. ,1 nl'hnr p10cPctentf's ã.s r+"r-lama-
Jn1 ~ui LlJJI Qntad:1<.; 

CAPJTULO ll 

SECCAO I 

Di:,post<'ões prrllminnrrs 

Ai l 044 - Todo aquelle aur tlvH em :::t?u Poder um testamento 
10~0 au,> Ih~ rh~f?:llC ao co11hecimento a morte> do te,;,Lador é obrig'3do n 

µre PHlal-o ao Juiz competente, qUP procrderó. de conformldade com o es-
olJ lt><·ldo nas 1-ec('ões seguiJltes 

Art. l (145 - Deixando o df'tenlor do te~to.mento de apresental-f 
m nuzn · erá nara ic; o n:.;tiiicado a requerimento de oun.lquer interessadc 

ou do 1 111-e~·pnt.tntf' do Mini<:terio P11blir '.J e- com1w-l1ido {l rnrrPga, e.oh ª' 
Jff'fl3 d ]i·I 

SECÇÃO n 

Jlo testamento publico 

An. 1. O-t6 - Apresentada a escríp1.ura do Lestamente, mandará o 
111i1 nut ui-a e taviar o termo- de ar:::-5entac;ão qu 03 assign:ná com o opr·e ­
~entante e duas testemunhas 

Art. 1.047 - Em seguida, ouvido dentro de vinte e quatro horas o 
r,·prese11tante do Ministerio Publico sobre o preenchimento das fonnalida­
<.h-s lPgs.es externas do testamento, serão os autos conclusos ao. juiz, que 
ir anctru :1 r gi( :rar. mse,rever e cwnprir o testamento. CO'-::> aquellas formali­
dades tenh3.m sido obsen•adas. 

Paragrnpho unico - O escrlvâo registará s:em demora o testamento 
1 o liHo rr:.-i:rio, r•m 0 i-terá cs aut"; :í. r€Iparüção fiscal c~mi::,.;tente par.:,. 
a dPvidn inscripção 

Att. 1 048 - Registrado e mscripto o testamento, si delle oonstru 
t nomeação do te..o;,tamenteiro, o juiz fal-o-â. intimar para, dentro de três 

di::i.s, a.!s1gnar o compromissO da testamentaria, sob pena de ccnsiderar-lsf 
t'S-tn renunciada 

Paragrapho unico - 81, porél.!1, não houver testamenteiro instituido 
ou, ha, c:lo, estiver el:e ausente ou não a:::ceitar o encargo, o escrivão, fará 
e~ autos ccnclutscs a::> juiZ, qu,3 providt r1c:a1á no f·rntido de s.e deferir o c:::im­
promi.sso ao cabeça de casal ou. em falta deste. a um dos herdeiros que no­
rnear 

Att. 1.049 - Cumpridas as dlhgencia acima., serão archiva-Oos os 
nutos, depois de ex~rahida e entregue pitr.l fins do inventario a copta do 
pl'O<'PS~!ldíl 

SECÇAO III 

Do testamento cerra.do 

Art 1 050 - O testamento cerrado será aberlo pelo JUIZ em pre­
.€-nça do a-çris"entante. de> escrivã::, e de duas testamunhas, depois de atten­
iamentt examinadas as condições PXternas do instrumento, a fim de apurar­
.it' a cxistencia de indicios de violação. 

Art. 1.051 - Aberto o testfilTlento e procedida a sua leitura, lavrar­
se-á unmedka.tamente e em seguida ao termo de approvação, o auto respe­
d 1vo que d.;!verá conter 

l - A declaiação do dia, mês, anno e lagar da abertura; 
II - O nome do apreseutante, as suas relações com o testador, e 

eomo teve em seu poder o testamento; 
III - A declaração do <lia, mês, anno e Jogar do fal!-ecimento do 

restador, e o seu ncme1 .est.s._do, natural_ldade, filiação e domicilio; 
IV - A especifl...:açao dos vicies externos porventura encontrados 

no tP.stamento, ou a declaração de que o mesmo se achava intacto; 
V - A as.signotura do juiz, do apresentante e de duas testemunhas. 
§ 1. º - Autoado o testamento, com o auto de a.bertura a que se re­

fer o urtigo antecedente, e ouvido o representante do Ministerio Publico, 
eftlir-s•-á o disposto nos arts. 1. 047 a 1 049 

SECÇÃO IV 

Do testainent-0 p:irticular 

Art. 1 052 - O testamento particular será aberto e publicado depois 
eia morte do testador, de conformidade com as disposições que se s~em. 

Art 1 053 - Apresentado o testamento, o herdeiro mstituido, o Jega­
tarto ou o testamvo.nteiro requererá ao juiz cto domicilio do "de cuju:;" a cita­
ção das pessôas a quem caberia a successáo "ab intestato", para, no dia, ho­
ra e togar designados, assistirem á inquiric.1o das testemunhas s\grultarias do 
~~~~~·ie~~ intimação destas para prestairem o ;eu depoimento, sob pena 

Art. 1.054 -No dia, hora e lagar indicados, comparecendo ou nãc 
os citados, serão as testemunhas inquiridas sobre as disposiçôes do testamen­
to, sobre a circum~tancia de ter sido o me~mo lido em sua presença, e final­
mf'nte sobre se reconhecem as, proprias assignatura,s e a. do testadm. 

Art. 1. 055 - Si os herdi>irOS legitimes, denwo dP cinco dias de finda 
o inquirição, não offerecerem em cartcri::> cont.eetação á confirmação dr 
lt->Stamento, o juiz, depois de ouvido o representante do Minimerio Publlco 
Julgal-o-:í ou não confirmado, de accôrdo com a prova oolhida. 

§ 1 º - Considerar-se-á em condiçõ de ser confirmado o testa­
mento. quando as testemunhas forem contestes sobre as suas dispOEti:ç.óes, ou 
pelo menos, sobre a ci.rcumstancia de sua leitura perante ellas, e quando re­
conhecerem as proprias assignaturas, bem como a do testador. 

§ 2. · - Faltando até duas das testemunhas instrumentarias, por 
morte ou ausencia em lagar não sabido, o testamento será no caso de ser 
e onfirmado, si as três restantes forem contestes, nos termcs do paragrapho 
antecedente. 

º pi·~tesià:~ecidf:r;é~aiiro ~~~!1!. ªcg~n~~i:~~ta ~~;;;;:~~ 
tan~ do ~inis~rio Publico, devendo, _porém, as partes ser remettldas para 
àS \ lllS ordmai ias, qwmdo a cont.estaça.o versar sobre viclos intenws do tes­
tamento 

AI t 1 057 -Confirmado o testamento, proced<>r-se-á de confor­
mldu l r mo di'-poc;1:.1 nr..s. a1ts. 1 047 a 1.049 

SECÇÃO V 

Do testamento militar 

Art 1. 058 -No testamento militar por escrl]Yto, será observado e 
QUP se acha estabelecido na secção II, em relacão ao t.e~tamento publico. 

Art 1.059 - Si fõr nuncupativo o testamento, n. sua reducção a es­
cnpto se dará pelo depolmehto das duas testemunhas a quem o testador hou­
VE"l confiado 3 sua ultima vontade!. 

Art. L 060 - A re<lu~ção será requerida pol' algum interessado, sen; 
llo para ella c1tados os herdell'os a quem caben.a a succ-es.5ão "'lb-intestato' 
I o 1epresrntante do Ministerio Publico. 

Art. 1.061 - No dia designado, com mUmação previa das testemu­
r:has, para oornpatecer~m SJ.b pena. de des:::bedtencia, :> Juiz as inquirir.ú: 

ll - sob1;e o estado do testador no acto em que de viva voz lhes 
confiou !'.l sua ultima vontade; 

2) -: sobre se estava elle empenhado em combate ou ferido, e si não 

mcrreu ~~ = ~irev: ~eig;;~~~\e~~t~~t~~i~n~bre o quinhão ou deixa de 
cada um 

Art. 1062 -Si algum nerdeITo prejudicado quizer contestar o testa­
mento, poderá fazel-o no prazo de cinco dias após a inqutrtção das testemu­
nhas, seguindo-se quanto ao mais o disposto no a..rt. 1.056 . 

Art. 1.063 - Julgada improcedente a contestação, ou, quando, não 
opposta, verificar o Julz quie nenhuma divergencia existe entre !.s tes-t.munhas 
wbre os pontos mencionados no art. 1-061 1 confirmará por sentença o testa.-
1ni-1nt0, df'~lnrando expr· .s.su1nnte ao dicpc.>lções a s::>rem ctunprldas. 

ArV. 1 OG4 - Sendo confirmado o te~tamento. observar-se-á o dis­
pN ro nr. une; 1 04 7 :1 1 049 

SECÇÃO V[ 

Do testamento mariti1r10 

-"1.J r l 065 - ."\.p'i:,}$&lll!ldo em JUlZO o test::unent-0 m1rü-uno, p,X>cé-

der-se·á <1P acc6rdo corn o que se ach~ estabelecLdc 1:..:, .:;2rÇi,) II em rela+ 
çi-0 ao ,~tamento puclloc 

An 
ró. ao p1cN 

SECC,.:Aü vll 

Do eodic-11.Jo 

l 066 - Ocod1c1llo, conforme seja aberto ou rf'rrA.do (,bHlH'P­
.J 1:ct:.tt· lfrtdJ p:l1a <-8 tf' ta111 ntcs CIP f'1;;11al rw1m~z:i. 

SE;CÇAO VIII 

Ua. extlncção do usofrurt.ü t." do i'ideiromb ... o 

Art. 1.007 - Verificada a eXitincção do usofrucw Lestamentario ou 
ao íideicommi.ss-0. o interes9Eldo, mediante a exhlbiçúo do documento com­~~?:":~\~r 1:e~~~i:. ao prnprio juiz do inv€nta1 lo d) l' '.l1'Jr quP acc;im O 

. Art. 1.008 - Recebido o requerimento, nwndurá o juiz qur sobre 
~lle digam os representante!'l da Fazend;a e do. MinL~tP.rlo Publico, julgando 

1 ~m~c.efo1l~;lce:i~ni~~a 
O 
o U:~~~~nfi ge f~fi~ºá1

~n~;~~~~/~~Je::~dt~v~~
1
~qi~o 

1~·~= 
terlonnente pago, e á partilha., si os ben."' tiverem de> sf'r partilha.dos 
tl'stador§ 1 - O car.cul0 1~rá por to ·.? cs \31 r:> .... d:1d .. /J'J im"'nl:irlo do 

. § ~· · :- Obc.:ervar-~e-á no calculo e pm·tll h~t ~, qHt· "''"' adci estalil"'le-
c1do e,m ri'l::1.c·uo rio processo de inventario 

SECÇAO IX 

Oo tumpr,menlo do te!-.tamet1lo 

Art. l .Oô9 - O criginal do kstamenb fi~ará a1ch1vado em carto­
rio, a fim de, por elle, aferir-se o cumprimento ~xacto das suas disposições. 

Paragrapho unico - Si, porém fôr requts!tado em alguma acção de 
f!tlsidad,e, o Juiz ordenará. o seu desentranhamtmto e remes~a ao juiz da acção, 
ficando traslado que deverá ser conferido p-elo escrivão companl1eiro. 

. Art. 1.070 - O testamento será cumprido no propno juízo em que 
:~ t1nr da:lJ a sua apre.-;entaçã.o, a!be1 tma cu n.Tu:..::;·:L, ck:vendJ a pr.!:St9i­
çao de contas .co1Ter em auto apartado, que será appensD ao prc:.ess::i do tes­
tamento, depois da mesma definitivamente Julgada 

Art. 1.071 - O testamenteiro cumprirá as dLc;posições testamentarias, 
? presto tá as suas ccntac; no praz::i. pelo mc1:io e c•.b a-; p'."nas t!.'tab~l~cidas na 
legislação civil. 

Art. 1.072 - Ao testamente-iro devem ser entregues pelo invenfa­
nante oo bens c:::111•tltutiv-0s da herança. msti.tuida cu .ct-::s I~ga,:f~s. bem com 
a quantia precis~ .P~ª cumprimento de o.bnga9ões t~tamentanas, cab-enào­
lhe requerer a-0 Juiz oo inventario as providencias n ecessarias pa.ra. esse fim 

. Art. 1.073 - Levar-se-ão em conta ao testamenteiro as despesas 
feitas com o desempenho de seu cargo e com a execu\'â.o do testanmnto, de­
v.eJ!dO elle, no acto da prestação de contas, exhibir os recibos, quitações. cer­
hdoes e documentos que as justifiquem. 

P.a.ragrapho unice - A.$ pequenas despesa s de que se não costum3. 
Ja~ar ~u.fb:::>, não excedendo de 25SCOO; di~en~lm pr:::,vas, si o Juiz as julgar 
razoa veis. 

Art. 1. 074 - O premio ou vintena do testamenteiro, quando este niio 
fôr herdeiro ou legatario, e o testador não o houver fixado. será. arbitrado pe­
lo juiz, attendendo-se ao costume do logar, ao valor da heranca e ao trabalho 
da execução do testamento, não pod~ndo. entretanto, exceder de cmoo por 
ce11to, deduzido de todo o ronte ligmdo, na hypothese de não haver herdei-

ro nece~ªf'.~· ~u ge~~1~-~.~!n:
11;:rfif~fct~~· ;~ ~c;â~n=ida com cer-

tidão do testamento e do termo de compromis!i::, do testamentleiro. e correrá 
~~ tf:~. apa1tado que de\·erá ser appenrn aos autos do testamento. depois 

§ ~·" - Autoada a petiç~o, serão.sobre ella ouvidos, no praw de,qua.­
renta e o~to horas cada um, o mventanante e os representantes do Minis­
terlo Pu~hco e da Fazenda, subindo em seguida os autos á conclusão do juiz 
para arbitrar a vintena . 

3. - O premio ou vintena só .:aá. entn egue ao te-:tament eiTo u~­
poi.s de cump~ido o ~stamento e Julgadas as su-as ccntas. df'vendo. quàndo 
~~i~e~o q~~ ~e~~~~iri;J;~ndido no calculo, ficar ~ pcder do inventari­

Art.. 1.075 - Sendo o testamenteiro casado pelo regihle commum 
com herdeU'a ou legataria, não terá direito á vintena 1 salvo determinação em 
contrario do testador 

Art. 1. 076 - E' licito ao testamenteiro preferir o premio ao legado 
ou herança 

Art 1 077 - O testamenteiro será removido e perderã o direito ao 
prem10 : 

1) - si fôr negligente ou prevaricador; 
2) - si as despesas que allegar, forem glozada~ por megaes ou não 

conformes ao testamento; 
3) - Quando perder a capacidade c,v,L 
Art. 1.078 - Quando a prestação de contas da test::unc>11lâria fôr 

por a.cç5.o, terá. esta a fórma especial dos arts 902 e segtuotes 

CAPITULO III 

na arrecada('áo de bens 

SECCAO 1 

Dos bens de def,mtos 

"A Previdente'' 
SC1t-nllfl<.: > 4uf'., 1 :,i e: nt~bda dt­

d<X'nt:a ,e f'üad :1 1ru ·nµt .J Evl\. l­
na Monteuo d fr 11 dE\:en<lo no 
p1 azo 90 <.11.::i.: apn: PntJ.r c.e-r id~ -·1 

de 1dacl r X'.ltn m~dlC{J l)U ?'(;'tirar ~ 
JO!a 

Lu.lS Po1Lt.r- ele .Mu anda. ~4 anno~. ca 
Sado, r ~1dentA· t'm M~r{-s - l .ª ,sér1P 

Cícero M ncl~ dr' S::ill . , com 37 
annoo, cm.ado, us1d( nt.f' 11• sta car11t:d 
6. o.vcnlcb Br njamm e r L'..lnt n. 49 
- 1.• ~éne 

José Maria Tavares df- Mello com 
35 unnos, casado, u .. i<lc nte nl>St

1

::i. c.i­
pitnl. á 1uo C::irdoso VlP1ra n 173 
1 série 

D . Severni::i L,·100.s Cunha, cvm 
29 annos. cas3da, n•s1dentP nesta c:i 
pltal, ú avenida Manuel De<Xlato n 
263 - 1 • série. 

Vercelencio de Albuquerque ~lello 
com 36 annos ca...c::a<lo, re:mJente nes-' 
tu. capital & rua S Miguel, 296 - 1 • 
... t"rle. 

Alvaro Jo-1g,. de Carvalho, com 45 
annos, casa~o. residente nes.ta capital 
á rua Maciel Pinheiro n. 548 -1.• 
série 

Cícero Chaves Pequeno, com 31 3n-

~i~· ~~ª1~i·e~~.:~.fn~e~ta l~~P=1\ ~ 
Sél'iP 

c-a~~~~;?.,1'3~~1!ª~~:~ ii;:t;f. :~~~ 
nidu. General Osorio n. 169 - 1 ll sé­
rie (readmissão). 

an1?iOS.~!~~ªda~~!~fJ:ntedl a~!~[~~' Ai~ 
meid:1 Barreto n. 1291 - 1. • série 
(readmissão>. 

D. Maria Espinola de França Na­
varro, com 58 annos, casada, residen­
te nesta ca.pital, á praça João P<>ssoa 
- L ' série. (R.eadmissáo). 

Anisio de Albuquerque Montenegro 
~~!\l~ie~nnos, casado, residente ne9ta 

D. Estlelita de Oliveira Barbosa com 
29 annos, casnda, resid~nte nestà ca­
fJ~f~·. á rua Sá Andrade n 348 -1 , 

D. Maria. das Neves Vieira, com ao 
annos, soltmra,_ residente 11esta cap1tal 
á avenida Capitão José Pessõa n 259 
1.• série. 

Octactllo Toscano de Britto, com 30 

:~~Çaca1~1~~· .::~~;1~i~~a capital, 
José Laet Pedrosa, com 35 annos 

casado, residente nesta capital, á a.ve: 
nida GeneraJ Osorio, 71 - 1. • série. 

D. Altina Barbosa Cordeiro, com 34 
-annos, casada, professora publica em 
Pedra de Fôgo - 1. • série . 

D. Etelvina Monteiro da Franca, 
com 58 annos, casada, residente- nesta 

~p_it':: t .. ~~~ieBª[~~~~~gem, 
Edmundo Brandão de Oliveira, com 

~1ta1"r~ª v~tWác~;~ ~~s~ r-
série. 

Cosme Nunes de Carvalho, com 27 
annos, casado, residente nesta ca.­
pital ã o.venlda Marechal Almeida 
Ba.rrtto n. 844. - l.' série. 

D. Arlinda Cordeiro Pimentel, c-0m 
27 annos, casada, residente nesta ca­
pita.! á rua Sá Andrade n. 76 - 1. 
série. 

Edgar Britto de Hollanda, com 26 
annos, casado, residente nesta capi­
tal, á rua Amaro Coutinho, 163. 1 • 
série 

Agostinho Ga,rcia Lôbo, com 43 an­
nos, casado, residente nesta capitoJ , 
á rua Maciel Pinheiro n. 319 - 1• 
série. 

Art. 1.079 - Compete ac juiz do domicilio do defunto arrecadar Venancio Tiburcio da Silva, com 50 
"ex-offic10" ou ·a requerimento do Ministerio Publico. os bens da heranÇ.S â~~~tli~;s~o,A:_s~~f~~ 

1
i~~ta._c~p~t 

jacente,. pondo-os sob a guarda, conservação e a administração de um cura- ne 
dor, ate que seJam entregues ao succe or legalmente habilitado. ou sejam 
declarados vacantes e devolvidos ao Estado 

. Paragrapho unlco -· No caso de ter o "de cujus" mais de um do-
m1c1llo ou de nao ter nenhum, a competencia regular-se-á pela prevençü.o 

mcaçã,o ~~t.o~i't~
80ct;-pe°s.J!fii~!1 1~io rr:;;;~o d~i~}ct~º1~sii:e~:e~e;~c~~~j~~ 

ge, ou herdeiro successivel notoriamente conhecido, deve transmitLir o facto 
ao conhecimento do juiz, scb pene. de multa de 100~000 a 200~000 

Art. 1.081 - Decretada a arrecadação e int-imados os rep-resentan­
te5 da Fazenda e do Ministerio Publico, o juiz acompanhado do escrivão e 
tm presença ou á revelia dos mesmos representantes, comparecerá sem 
~er Ja d~ tempJ á ca<:-a de reside.ncia do "de CUJUS". e arrolará os bens que 
encontrar, fazendo descrevel-o em auto circum.stanciado. e confiando-os á 
guarda de um deposíta.rio 1doneo, até que se ve1ifique a nomearão do cura­
dor que os tenha de admlnlstrar. 

§ 1. - Si a arrecadação e o 91•rolamento não se ultimarem no m s­
mo dia, serão continuados nos dias unmedtatos, procedendo o juiz á appo­
slção de sellos ncs effaitos, bens, liv1 ... s, tilulos de credito e papeis, que fô­
rem em condições de recebel-os. 

~ 2." - EstP& sellos irão sendo rasgados á proporção que continuar 
o arrolamento, fazendo-se no r~pectivo auto especial menção quando es­
tive!'lem violados 

§ 3.' ' - Durante a diligencia, o juiz inquLrirá das pessõas que mo­
rarem na casa em que residia o •·de cujus", e outras quaesquer que possam 
1nfonnar sobre a naturalidade, edade. estado e relação de parenteseo do 
fa.llecido, assim como sobre os bens por este deixados e lagares de sua s,i ­
~:\t~tf~~l:~~ciando irnmediaLamente sobre a s.1..1a arrecadação, na. fór-

Art: 1. 082 - Feita a arrecadação, o juiz desde logo nomeará o cura­
dor, sob cuJa guarda e adrnimst,;,ação tenham de ficar os bens. 

§ 1. ' - O curador nomeado, antes de entrar em exercício, prestará 
o compt·omlsso legal, e dará fiauça ou caução da responsabilidade que as­
sume de restituir os bens e seu<t rendimentos, ou de dar-lhes o destino que 
fôr indicado pelo juiz. 

~ 2. º - Sendo a herança de pequeno vulto, ou não havendo quem 
de sua guarda e administração queira incwnbír-se mediante 11ança ou c11u­
ção, a curadoria poderá ser deferida a pessõa abonada. independentemente 
dessas garantias. 

Art. 1. 083 -Constando ao juiz que exlStem fóra dos limites de 
sua jurisdl('áo bens pertencentes a0 ''de CUJUS", depreca.rá ao juiZ compe­
tente a su~ arrecadação e deposito, juntando-:se aos autos a precataria, 
logo que seJa devolvida. 

Art. 1. 084 - Entregues os bens da herança ao cur.ador nomeado, 
o juiz mandará expedir editaes, chamando os herdeirns do "de cujos'', e os 
que tenham direito sobre a herança, a virem habiii.tar-se. 

Paragrapho unlco - Os editaes terão o pra.zo de D-O dias, sen­
do a.ffixados no logar de costume e publicados por três- vezes, de m.ez a 
mez, na imprensa local, si houver, e no ergam official do Estado, ou, em 
!.':1lta deste, num dos jornaes d.e grande drculação da capital. 

Art. 1. 085 - Si, procedidas as averiguações necessarias, chegar ao 
~nhecirn.ento do juiz que o "de cujos" era estra.ngei.ro, participará imme­
d1atamente o facto ao respectivo consul. ou. não havendo, ao governo do 
E.,tado para que taça as neces.sarias commun:cações. 

Art. 1.086 - N5o se far:'.i arrecadação, ou cessará esta s1 já co­
meçada, sendo cs bene; Lmmediatamente entregues a quem de d1Teito: 

1, - si houver testamento e o lf'stamenteiro sf' 3pres.entar em .1m-
20 re-clamnndo-o.e;, 

<~ontlnUJ) 

C'hamadlla 

1.• série 

567 sem multa até 5 de fev de 1932 
567 com multa até 25 de fev de 1932 
568 sem multa are 20 di> fev. de 1932 
568 com multa até 10 de março de 1932 
569 sem multa até 5 de março de 1932 
569 com multa até 25 de março de 1932 
570 sem multa are 20 de março de 1932 
590 com multa até 10 de abnl de 1932 
552 com multa até 10 de JUlho de 1931 
553 sem multa até 5 de Julho de 193t 
553 com mult:l até 25 de Julho de 1931 
554 sem multa até 20 de julho de 1931 
554 com multa até 10 de ag,:,sto de 1931 
555 sem mult.a até 5 de agosto de 1931 
555 oom multa até 25 de ago.sto de 1931 
556 sem multa até 5 de agosto de 1931 
556 com multa até 25 de agosto de 1931 
557 sem multa até 20 de agosto de 1931 
557 com multa até 10 de setb.' de 193J 
558 sem multo. até 5 de setb.' de 1931 
;58 com multa até 2., de satb.' de 1931 
;59 sem multa are 20 de s~tb.' de 1931 
;59 com muLta até 10 de outb.' de 1931 
,60 sem multa até 5 de outb.' de 1931 
560 com multo até 25 de outb.' de 1931 

2.• série 

166 sem multa até 8 de Junho . 
lü6 com multa até 28 de Junho. 

Quota annual 

Da l • e 2 • série até 31 de dezembrG 
sem muJta. 

S !'lcreta.ria d'A Previdente, em 21 de 
abril de 1931. - 1.' secretario, João 
Candido Duarte. 

A ESTAÇÃO DE SERICICULTURA, 

da Parahyba, recentemente cread.:i, 

distribue mudas de amoreiras a. todas 

as pessôas que se interessarem na 

criação do bicho da. sêda. e facllita. 

ensinamentos aos que se qu(zertm dP· 

dh•a, ~ impo• t:rnte ('u)1ur3 



li I 
DR· SYNESIO GUIMARAES I 

F.DITAL DE REHABILITAÇÃO DO A D V o G A D o 
EDIT!ES 
FALLIDO OTlfON TOSCANO BAB-

~:.~~izct.? dt~l~~~u~~i~:~!i"ct~ ~~: Acceita chamados para o interior 
mangu:ipc e seu termo em vlrtude da ill••!!!iilíJ!i!""i!llll!li!l!ll!lllll••-••••••••miliillliiilll!!iiiilii 
le~;;\aber aos que o presente edital 
virem ~ o seu conhecimento interessar, 
c1ue o negociante desta praça Othon 
Toscano Barrêto, apresentou, que ten­
do pago a todos os seus credores, nos 
nutos da fallencia, digo, autos de sua 
fallencla, cumprindo assim a concor­
data feita, pedia sua renabilitação: e, 
visto o seu requerimento e os docu­
mentos que instruem, assigno o prazo 
de trinta dias aos cred01·es e Interes­
sados para apresentarem qualqu~r op­
posição aos creditas do supphcante, 
~ob pena de ser o mesmo, por ~nten­
ça deste juizo, i1clgado rehabihtado. 
Qualquer opposlçao deverá ser feita 
por petição dentro daquelle prazo de 
trinta dias. E para que chegue ao co­
llhecimento cte todos, mandei expedir 
este que será afflxado e publicado na 
imprensa local e no orgâo official do 
Estado. Dado e passado nesta cida~e 
de M.amanguape, aos trés dias do mes 
de julho de 193!. Eu. Antonio da Sil~ 
va Ramos, escrivão que dactylographe1 
e ussig110 com o juiz. <a) ~anuel Sin~-

g~c~1;;i~,1Ji1~ ~~a d~r~1~~- :1~~~~~ 

1 

Dr. Alcidas Vasconcellos EX-ASSISTENTE DA 
FAClll DADE DE 

A~EDICINA DO RIO 

CLINICA MEDICA 
Electricidade Medica - Electro-diagnogtico, Eleclrolyse, Oalvano­
faradolberapia; Diatbermia, Eleclro-coagulaçiio. 1011other,p1•. 

Ultra-violeta. Infra-vermelho. 

CONSULTAS DAS 14 !S 17 HOltAS. 
Consultorio: Praça Maciel Pinheiro, 14 -1." andar. Telep 221. 

l!esidenoia: Avenida Juarez Tavora, 432. Telep. 34 

PEREIRA CARNEIRO & e: LIMITADA, 
(Comp.• Co1111ner••iu e ~tt'l't·i11;11c;iio) 

SEDi: - RIO DE JANEIRO 

J'APORl?S li:SPl?IUDtlS 
OSI 'il. 1,ltU \.llt\.~11.\ -faptr.'.ldo dt" Sdn 1os e e5tab:, no dLl. 

8 do <0rre,111t", ~ab1râ no mt:smo dia a tarde para Nn•al. M.1cau M 1N .. oró 
Araca1y, Cear.i', Camoc1m e T11loya. recebe-ndo c.1ri;i., p3rJ Am .. rr.H;ilu t: 

Parnabyba, com baldeação em Tutoy,. 

nha em dito edital: dou fé. Man:a.n- lli••!!ll•••lillll!!llllll•••••liiliiii•••••·­
guape, 3 de julho de 1931 O escnvao, 

Antonio da Silva Ramos. l l'••••••-••••••••iilílii••••illil••9! 1 

CONSHHO AOS DOENTES I 

Pl.'1.1111\ -Pror,dcute do Nork <.heg~íá rn1 L:tb dcllt atr' o 
dia 12 do corctnlt', sah nlio no mesmo dia p.Ha t-<nllc, U10 Llr J111C'itu 
')111J.rim, Pl"J onJe re:e·le carga.:. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
EDITAL N." 14 - C;invida os coptri­
buintes do impo~to E~bre t~rrenos ar­
re-nct.act.os 11-sla capital - De ordem do 
sr. director desta Rer~ted::ma, faço 
public:'.> que, até o ultimo dia util do 
C'orrente mês, deverá:> ser pagc.s, ~~m 
multa, os impostes sobre terrenos 'Pªrn 
construccõ.::s de prEdics nesta c3p1t:ll. 
dCl.S ~ntribuintes al:.1ixo relacionados. 
de accórdo com a legislação em vigôr : 

Sigesmundo Gued5 Pereira Fil~10, 
859SJCO: d. Seraphina de AIJ11Sld3 
Litn.a, 64$4-00; Patrimcnio do semi.~a­
rio, 965$800; José de Barres Moreira. 
85:,400: d. Maria e. da Gama e Mel-
10 6$500· herdeiros do de-s. José Pe­
re'grino de Carvalho, lOSlOO; Man~el 
Henrique de Sá, 5SOOO; dr. Belmo 
Souto, 6,600: Arthur Bapti<ta, ..... . 
9245CGO: Antonio Mendes Ribeiro, 
470•900; Manual Leal. 49:;700: Abílio 
Dantas & e.•, 102,"lDD. 

Nunca se deve abusar do QUININO mor· 
mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecer não supportanclo irritantes 
que perturbem o seu funcciá'namento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

NOTA - P >r co11lractn ceie ,ralo cr.m , Tlic A,nazcn J<lvcr 
SteJ'D Navi2a lon C1,npany esta Co 11pinh a recebe car,:, P"" v, 
port,s de S,q ar<'.n, O •iJo,. Parlot,n~, li ,coalia,a t Manlo,, com 1r;11,­
bOr 10 no Paro., t uu ttHIO J-Or 1 \se ::t:i i.,uat oi tilliid~ m"" 1sat•a Jú'.i \.':wo· 
res da 1ueJa l!m,.>ns1, a~ q 1a ·~ 1é n 1ogar .is Y ilora"I d.1 10;.nbii dm d1d!I 
7, 14, 21 t 23 dé ca 1, •HL 

I\I Ülll'KC 

2. 11 S.ecção da Rect.edoria de Ren­
das. 9 de julh~ de 1931 - HPt'a<'lio Si· 
t11.tl'lra . clwfe 

ftECEBEDORlA DE RENDAS · -
EDITAL N. 15-LEILAO DE AGUAR­
DENTE APPREHENDIDA - De or­
d~m do sr. director desta r::partição. 
faço publicn, a quem mais der, no dia 
p do corrente-, rquarta-feira). ás 14 
heras, na pcrtaria desta mesma repa~­
liçfw. á ba~ de 303000 cad~ uma. tres 
pequenas carga,; de aguard?nt,e, de 
Jlrcducção d~!>te Estado, appreh;mdidas 
~lo 3.'' eEcripturario sevarino Janua. 
rio d.e Mello. de conformidade c::nn o 
decreto n. 1. 125. de 16 cl~ junho dP 
1931. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina· 
ção, dando Jogar a accidentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VIRGINICA é um remediu vege­
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra­
pido, comprovadamente "inoffensivo" para cre­
anças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuri· 
cos e Diabeticos. 

li 'o e • 'o • ~ ~. ç ,1,~ ,N '"l 
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,am ,.mbaradcrn , rv.,bbtkua 

-o--o--
t'Upldtt '1~ Jl"'-~tl::t~lroeir. .. ear;.ru t"1ntr ... llrc·lr~ 

" Pc,rto Alt"'"rt"' .-a .. 10 tlla" 

2.• Secção da Rec.el:edoria de R2t1-
<las Em J.:>:í.o Pessôa, 9 de julho de 
J931 - Jlrrarlio Siqueira, chefe. 

Indicada com seguranca contra a Erysi-

TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS 
( Vide nrospecto que acompanha cada viclro) 

A' venda nas principaes Pharmacias e Drogarias. I 
pela, Febres rebeldes, Grippe, -etc. 

r ;;º;ª:~ l;a~L ~~eo:~;~;dw~ 1 !!------------------------·· 
l 0Jiera(ões e Partos 

DR. LAURO WAhDERLEV 
Clrorriâo h S1.nta Casa, da. Alsislcocb 

fubliu t dJ Matttoioa.dt 

Opnaçõea sobre u1cro-ovarios, ~ 
apendice. f,gadri, tumores do 

ventre, etc, 

Cura de bt!inorratd as e varhes 
,em operação e sem dôr 

Diatbermia-Alt3 frequencia 
Tratamento do Cancer pela ele­

ctro coagttlação 

TrauaJ,;,i.io 1e 9angue. 

~ eº,~:,: ~i~ci~a~ ~~O: f De I âs 3 1/2 hora~ 

~ TE •• E r ff OIN •: ' , 2,0 t 
I f" 1 p1 (- , 1 1T11 •1w· ri ir: ·r•1 ·,w 1 ,·1 r'n ·1-.,r·, 

Seeeão Livre 
SOCIEDADE ARTISTA E OPERA­

RIOS MECJJANICOS E LIBERAES -
< Assembléa Geral) - De ordem do 
presidente deste poder social convido 
todos os socios para no proximo do­
mingo 12 do corrente a hora do local 
do costume reunir·se para tratar o 
que determina o I l." do art. 37 de 
nossos Estatuto - HPnnes Madeira, 
2. 0 secretario. 

AO COMMERCIO - Declaro que 
comprei ao sr. Adolpho Cesar de Mi­
randa, o seu estabelecimento conuner­
clal sita á Avenida Vasco da Gam::i, 
n. 404, livre e desembara('.'ado de qual­
quer onus. 

João Pe~5âa, 8 7 1931 - Raymundo 
de Oliveira Braga. 

Conflnno - Adolpho ('esar dP !\li· 
nnda 

Companhia Nacional 
de 

Naveaação Costeira 
Ed. T1I, .. -COSTEl8A -- hl1ph111 1. tJJ 

Sll!~VIÇO DE PASSAGitlROS E CARGAS 
, .& companhia rulo se respoMoblUza ptlos recibos em p1otacollo qru 

rulo apresentem a osslgnaturo cü um seu funcclonarío • 

'l'.t.POBES E81'BB.t.DU,. 

Paquete ARAÇATU'BA 
Sahh•á no d la 10 do c:-orreut._... 1u11ra lh•1•i t...-, '1n· 

eelt\, 1t.11hln, '-'"lctoria, lllo de Janeiro, Suu 10"", tito 
GrA11de, Pelota" '" Porto Alt-11r1· . 

Paquete ARARANGUA' 
§lahlrá 110 dia 17 dn corrente, (11ara 

,•el<,, Bah•a, " "letol"h• , Rio de .Jan ... &ru , 
G·rancle. relota.~ e Porto Alt"i:re. 

llt-t• i (-.,. , 
l"'t11u.lo,, 

IIH­
Hlo 

1. TIIIO - :& lla lt n1RI mallOl?OI • emtunll paJII IUII 
I Oo!Dpuihla 111o .. nlPOna&blllD, aeJ• ciua1 ror • 111111 ea11111, PMI•• 

::i:: • - oarrtpdorel dl pro"4enclem para 11111 nu ftl'IU NMl .. M I 
-'ado dOI ,1,pore1 D.O ~ .. chepda. 

•UIAlelll, IDCOIDDWIUI e HloNI, pele illerlptorW, IM I llnlll 
.. nlPC& ... MhldU. 

O. m. oomtpatartcll Cnem retirar u nu lllll'C .. O!fM • 
~ ,a CompUlbla deatro do pruo de I dlu •1161 1 IMelllP. 
llaCo O Qual lacldlrio U DUlllll.H em IIJ'IDUeaqeID. 

AI nc:lam&ç6q por anrta, eltn.'l'IO ou falta, denm - •~· 
...., por Nertpto, ao uortptorto da A1eacla, deatro Ci I CIM ••IIOli 
.. MnalDaCa a CelculL ... Clll)Oalçlo Dlo lelldD rNl)tlNÔ ...... 1 
Oomll&Dbla IAata •• 1U14Uer ru'l)oDAIIWdMe. 

hn ..... .., ........ IDID O AOOT9 

Balth11za1 Moura 
Palac6te II Aaaociação Comm11rcial 

)P,...a«•1a -m~ut• de 1.• él•••• 

Vapores esperarados em Recife 
PJqntlt lfl IRAGI I' - f\;Jtr::ido ,1.) !--11', no dia 1\ j !ardi:, 

'iahi1á 114 qnart.:i·lt1rn, (17), a no1tl", p;i1,: i\\act"1Ô a 18, Bab1, J 14 J~10 dt" 
Janeiro a 21, San!O'j a 24, Rio GrarJde e Pc:lotas a 2b e Porto A!e~r,.. ;,i 27 

Cargueiros esperados cm Cabedello 

Linha Tutoya-São Francisco 
Cargueiro l•(u•IHfltll - ( Viagem conlractual de jullw) 

fsperado do Norle no dia 14 do corrente ,;ahirá no mesn10 dia para: 
Rrcift, M:ice,6, Bahia, 1-<io de JaneifCl, Srnto9, P;1ranaguJ, Anwn.11a t' 

São francisco. 

Linh;:i Parahyba Porto Alegn· 
Cargut"iro llttl/11# 

E'ipnc1<lo do Norle, n0 dia 1) do corf( nte, sJhirá no mrs1lh> dia 
p.ira: R.tcif1\ M:icc10. Bahia, Rio de J;11a·1ro, ~anms, P<1ram~uJ, Antnn1n~ 
e. S. franc1:m:,, Rio GraeUc, Pc:10\as e i>ono Ale~rt. 

A0t:NTE:::. 

,;AIJCA POSTAL, N.• 3-1. 

·m r -1 lm 
Gla. Gommerclo a Industria Krõncke 

1 

~PARAHYBA DO NORTl!I 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfttrdar al­

godão - Fabrka de oleo de caroço 

A/{1111, 

de algodão. 

du3 ,umpurrhUu 48 ,~mr,:, t - ~urdd~uf•el,te• 
l,loy,t Breuu,p - Pertfor• (•a .... .,1,r. 
& CJ.• Llmlt•d• («'• ... pa uhla, ('em­

merc,lo • 11ia~ega9ão) 

1 

A.genr, aa comoanhla dt 1tguro,: - Ner,11 arl­
d•b • •~reandle ln••rane• ~••P••J' 

l,hnlted. Leodres. ......,I 
1.anlotorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 150 

tAIXA 00 CORWIIO 'I, li 

!tnd.. telea-raphico - K R O N C: K IS 



O govérno de Per 

~1ao Sr. Basileu Gomes 
I nambuco confis- 1 

cou cerca de 400 

__ ' _', ,_,,,_,_,_· _' '_'_'_·_' -'--'----,-- ··-----------''-"-1'-'-''l-1_,,_,,1~-n-rr_,.,_.,_, ____ 1 c~~t~:. ~~t:c~~s ,\, -,,,11 rwnhandr1 o sr. 1nl!'rven­
lnr ,\ nlhenor :Nav:1rro, rum o ~e11 
,ecn•l;H10 p ~1 rlic11lnr. regrC!-t'>úU 

/.NNO XL 

----------

) gra 'H e l Jr ,o 1 i 1 e I 

(' IC 

no P cr€ar um a1üo1e 
ind ustnal. Da hi, d 
mente, be-ief1c11 s ~ 
1 olver casm; ar e 
nis.tração. 

Emfim (Lndo ao 
ton o e;;;tan v 10.0. 

" e 
t,€11dt e 1r 

cJo J), 1 01 e"i 1 

nrnnunci u h 
tTo I Jl w rt e , P 

J..i., r,1 0 ~, .Joao d1 qou .. 
Ao pa. • r n presttln m f , r ~ 

Jmprensn O '1c al talo11 o d1 &onrn 1 
Duarte, dirt;cl.ur d' A Liniao 

('.l)ll' 

1~11;,i no !'.!' .--.prno rlo 
n~u contin 1ar n Pl'OgT,;;tlll'J),I t,,1r o 

11 <k julho 1k 1!1:\1 1 :S-tr\lEHO 
1 i.;s Coimbra 

,~~~~~·~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

e e a 
r João r" Vasconcellvs 

O .sr m1e1 vt:nto1 Lllna c:1,:alc~1nt1 
num gesto resoluto clf'crctou ~1 mcor ­
po1,.1ç::io de ::ilgumas propriedade:::. do 
'r E,t:1c10 CouniJra á fazf·nd~1 pu­
hlil'a rir P,·n1:im1Juco. Plé o monlnnt...; 

I 

r1:1 rhnd::i 111 (ILH' .;(' :1t·h;:1 n dni.1Pt;\­

no ele BnrrcHOS para co111 u Tl1":::.ou­
ro do vizinho Est~do 

Ncsla phuse ela ncl~ rHoluc1ona­
ria. quando a,; commi.<:-õe~ de syn-
cEcnncias 111:-.lltu1clt1.s por tod::i a parte. 
tém pregwçaclo ri.sonhamenLe dean­
ll do volunr d~ proces<cos a cstnda1 

c~1, e" ::i ro;oh'f'r n ~,·to elo govrnw 
r! ['r·1n~111h1w<1 yr•m rl;11 11rn opporlu- ~ 

lH1 rPn1:i! · :1 ,'lls;ttm.'1 mtcn·ogtlcões ! 
i ii..1s cm 1 :)rn11 ela tl1rl11t18 pnrlH·uli.1r 
d~quelle ·· -~u\1:rnador rc·.1ccionario. 

f; rio mn<::p1n tcmro uma advntencia 

I 
qu::> cl~\·e cah1, no animo _d~ssas corn­
m1• Ô"'f!S a Qtt('m s~ confiou o exame 

I 

clt> l~·ns ;1rlrrlllriL1os. de 111~1,rir:i f·J;11~-1 
d"'· (111·1 L t1 1HJl1 l:1, ;1 ( tt ;1 ;1 <lfl~ fll-

1 
t1 1H ll o~ rio J)()Vn 

llnw n..d•·rriu1c 1c1 porqo{', clcfL"ndcn­
do, com l',11;1 providencia dtxi~i n, o I 
1 a 11monio ele P{"'n:i.mbuco. funcl~- honl<'rn n t~I~, rnpital o S! Da-

i 
m n,'.I'.' H:;"f1cln P<'l\ p,roêsas elcgant~s ~ileu Gomes. deslacado mero· 
rio '" 11 rir Actol ' 110 MenJOll O 51 · bro elo co111111ercio desta praç;i . 

Ca 
1~~,~~il~:/~:;1!' :t~~t11

~ .. 
11

1~ 0 .~:;· 
1
~
1
~:~ O digno conlerraneo foi p·a~-

plic "nf "'" r;o,11i1 ,,~ cl:' r-;,l\.::.ição ~clminis - ~ageiro do H\ ião Tielé, tendo 
t1;1!\··:.1 nr,u 1i~er:.1m ,1 cor"~,..,111 de rPcebido muitos cumprimtntos 

no cúes do Sanhauú e em ~ua 

------------~---------~ 1·e:".'lidencia. 
1l}"minar a fachada ct:, residencia do ---.~--..-----.._.--.---..---.......... ~ 
r Franci-'"'º Navarro, ainda cm ho-

1r ·:1::ig-em ao lntnvenlor Anth<'nor ~~~\'.º prefeito, dr Francisco Vida! fi ... 
N:war,·o. 

De Ca1çâra. recebeu o sr. mLen·en­
Cm rnrios po11lo5 da cidade foram ~;çãb1~Lh::-nor Navarro a seguinte sau-

cri:im:.1dJ.s ,;::alvas de 21 urns "Exmo. sr. Interventor Federal. -
João Pessôa. - Envian\os v. exc. pa-

1 () ;:ir I\latllcu: Hil,Jjro. 1r-trctario rabens tnumphal regres.so nos.5a Pri-

I d;1 FHzenda, l''~C~br.u O de )pacho sub- t:n~~· J:1~~Una;.iipi~~a:Ttct;:i:e~~: 
J 1la ·a o rcp7 esen'anfe dessa ccr1~.:- l ,..Efgi~ntc- sencia, fiel interprete e continuador 

"Ha.ba~1ann 10 - Scrventua1·10s n~·nrrrAn111,_i1 P'ovêrt10 ~r"•1de ~ ine:-oue ... 

mtincio do 1 tenente Paulo C01dc1- l\1' n Rcndn<; V?"~º inlcrmect10 apte- c\e;l:;~~~1~~n J;:~ ... !~::1v"'' Ju~-
'l cio Re inienl-0 Policial do ~rntam fellc1Laço:!.s Uh rventor Anthe- rez TaVora' Salve! Anthenor Nava1· .. 

"'r o :1.m go ded1C ~cto " o & tado, a P n•n 1 1t"1 es e~ supe1101cs Estado peran - (a a) Oliveira Luna. Jose Epam1 ... 
i~ e. out~rm de u~ clotão da Esco- nor Na\'al1'o egualm· 11th seu pat.r,:i-·i-1 ro• . 

lrl dr /lpttnriIZCS Mannheiros I t,.. l\f'Il10 Rcpu})]JCfl - Edmirdo Cos- ~~~l~.ª~ 1~~5! : 1
L:~~âa,QJ~ri03~o C~~= 

1H'nt O Pt o O Bf\NOTll TE lri ,1clm111r lr8~\01 J\'TJ:;11<'1 (1r-1ma~o tio. Agi1cio Queuoz. João Mendonça, 
c::1 e a e Jlnl'{:av \ 'l comprchf'n r { 1 l é:I.O gm11 da!-; S"'v"1 Jllo ca~tro Lu1s Amei 1co, Ahp10 Barbosa, Miguel 

J • Fa.c., lhe j1 .t1ca e 1ustiçc1 á -:;11,, in,i te< t-f 11 ~ uiinu 1_ Ai tini, so1Jieua M 8110 Carv~llho Coutmho, Francisco Carneuo, José 

lü. i nL tração era de que prf'Ci~1v·1 ! iwtic1~111r\o, as cl~111,;,·cs con~~rvn- Cr•fccncio Costa, ·,João de B-a.rrns. M::l~ ~~~~:;:o~'Lut,n~!1~jo~~~~isTrgà~: 
i: riu lle c1rn nto. . _ _ ri:, ci~ t:1 capital offcr~cerão ao in- nw·I Td!P Jo'-'é Freira, SC'ra;:1hico de. Cleodon Franco, Demetrlo Soares, 

~(! J t 1 ou_va amb1çao ~uc 'rv1r t 1_ ,., 11 ,f"Jl' An'lu~nor Navnrro uin ban- S1n::.~ LuJs E-nto Jc(·é Barb-.:~a.·' 1 ~f!ºcf/~:· f~~g~~~~ce:,a,A:,~;~~ 

mt:.: ,;~~:a;:~ ~i~1~ ~i:sp\'::n~J:i~J qu ·,r d? 120 t.alher~"' O dr. Jose Mariz offich.l de gabi- Ncry, Tobiàs Guedes. Avelino Guedes, 
Chrispim Pedrosa, Ivo Pedrosa, Joa~ 

h.: do 1 e qur:c vPl wartyr ela Repu- F.m Wt re iden~t.i 8 pn.1.<·c.i JJáo 1c1:bt ,,,do
0 

s
1
1
0
·
1

·_grr1~t
111
e1m·vant

1
:
11

rf,·a~edzral, re- quim Bezerr:l, Affonso Paulo. Jorge 
bi. 1 - .... ... Rodrigues, José Alexandre, J<;>sé Men• 

- Pc ~ua, o Francisco Navarro pae 1 "Trnrá, 10 - Peco reprcs.entar-me dança, Luis Carvalho, Severmo Car-
n Ll 1rl , sz d1~TJer :ou. 1 do_ sr int ._y,ntor Anth_enor N~v~rro. C'hcgada dr. int,erventor federal. Sau- neiro. Antonio Jaoome, ~nt~nio Oos-

·venl•JJ l\.nth"nor N: - nfif"r~ceu hcn!8m lllll J8ntri_r_ mt.uno <lo~·ê ,S _ AntJnio Cal:rnl, prc! 1l::>' ~fii~a~~:;c:~riirirti~~ ~~~l~n1~~ 
nt e num r 1 ::- 0 qnal compareceram aux1liar"'s rlc - Tri~ii Vasrnncell'lc;. Se"Pr.Íll"' Fernan-

a r li. ncia d ove1 no e <' mic:os. l A Sociedade. de Artistas, Opera.nos, des: Francisco. Soares, Lms rranclsco. 

A noi:e. ;e.11:~:i_~~~~~~marla PtrP- 1 Na reside?tci.i ~ "PUS pu~s, o H · 1 ~~ca~
1
~º~~.,,';,.;'1~~~-~ªu:s J~ ~!~ f~::!!~= ~1~~u~~J

1
~~~:~

1
~~'ve;.fi6

1

clfv~s~;~: 
~ e~se lo adouro publico, até âs 22 ;11 terventor l\nthenor Navarro rece- tor Anthenor ~avarro. por uma com- toni~ Fernand_es. Severino Fernall?,~ 

1 
r nd 1 üú R ·g,mc.lto Po- 1' u nu:n~ros ) vi~itas que lhe Jorn.'.11 ;~ão Ma~-~~ttJ~uid~ac~i~ ;~:~~~!: Apollonio Queiroz, Agenor Lucena · 

<1, cump ,ir. ~lt'Js ur \· ,~s \'.iil· Marques de Souza. Salviano Costa. 
clél!'I ..., ,., · .,.,.. Pe•·<>i•":i ,.t,,. RPnna Sel°""<:tiã0 

i' GUARDA DE HONnA 
f"' r JMn N;;1pokào S"rJJ.J pr f 

gua oa Clc a1onra que formou t , d, caica.r fez-se repre~211Lar n· 
>re t r a cont nencias do es- e 'f~cl 'l~ ri sr Jnterv~ntor, p0 lo sr 

,10 d embarque de sua exc.;. to- 1 i1: i1 nu ·r!1 tunccíonario fed('ral n,,-
te dua::. companhi.t ele ll( m , no >io 

( 1 a 11 do 22. B e sob o co~- A e ,m,n1 - v de rec 1J1 ão man1J1' 

Ncnarro 

~~se°~~:i1~() ~~
1:eir!~1~6~é i~n~~e /1. SOIR'E!:E" DE HOJE NO~ CLUBI!; 

Medeiros. ,João Dias Parceles e !-ler- DOS DIARIOS" 
mes Macieira 

O rnuniclpio de Ma1na.nguape rez-se 
1ep1·esentar no desembarque do mter~ 

n'or Anth211.or Navano. p3lo reso~-

A sociedade pessoensc offerece hoje, 
no ·c1ube dos Dia.nos", urna "sol­
rée" dançante ao interventor Anthe­
nor Navarro. para a qual a rl_irecto­
ria de més solicita o comparecimento 
de todos os associados acompanha.elos 

das exmas. familias. 

UMA ENTfl.EVlS'fJ\. COM O INTER· 

Vl!NTOH I\N'fllliNUH NAV,\RUO 

E!:iL.\ !c.lh;1 1n1UJ1c;11d ;.1111a11hâ µmJ. 

momentosa cnl re"·1sto com o int.erven­
tor Anthenor N<-H":,rro. bol)r-e ll..S<.i.lllTI ­
ptris que int{.'rcssam ;:i noss~, Wrra 

---l*lf·::-1---

REGISTO 
f AZEM J\NNOS HOJE 

o sr. Rcynaldo d" Oliveira, cotn-
m. n.:idnte cm Recife 

o !5r Jo.-lquim Vicente Torres, 
!lHC<.1JlJCO d~l E '1' r_. C Forç;.1 

VIA.JANTES 

Em traLo ele negocias ele l:iua co111· 
inrna. acha-~" ha dléVi nesLa cidade o 
~r. Hildebrando Leal. prefeito do mu­
nicipIO de Cajazeiras. 

--)!(-)!(--

O fim principal da Caixa. Economica. 
do Estado é di:;tribuir emprestimos aos I pequenos lavradores, por iotermecUo 
das CaU:as Ruraes. 
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